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COMEDIA FAMOSA.
LUIS PEREZ
EL G A L L E G O .
P R I M E R A  P A R T E .
DE D. PEDRO CALDERON DE LA BARCA.
HABLAN EN ELLA LAS PERSONAS SIGUIENTES.
LuU Pereg. , G ilàrt, 
M anu tl Mfndex.,
Don Alonfo de Tordoj/a, 
J u a n  Bauti/ìa  , Galàn» 
Fedro y Graciofo,
E l Alm irante de Portugal, 
* * *  Ifahèl , D am a,
Doña J u a n a , D am a, 




Leon tr  do.
Soldados,
* * *  lA ìnifiroi, Vfllanou
J O R N A D A  P R I M E R A .
Salen L u ti Perex. con una daga de/nuda de­
trás de Pedro , è Ifabèl , /  Cafiida 
deteniendole,
JL J .  D o n d e  h a  de  i r ,
fi y o  le  figo ? Pedro, L is  dos 
le  d e te n e d . Lui¡, V ive  D io s , 
q u e  à  m í m an o  has de  m o r ir .
Ifah.VoT: q u é  le  tra ta?  afsi, 
t.in  r íg o ro fo  , y  c ru e l ?
L u is .V o t  v e i 'g a r , i n g r a ta ,  en  é l, 
las ofeiifas q u e  h a y  en  t i .
I f tb ,  N o  te  e n tie n d o . L u ii, D ex a  , p ues, 
q u e  m ate  à  q u ien  m e o fen d ió , 
a leve  h e rm an a  , q u e  y o  
m e dccU ra rè  defpues 
c o n tig o  , y  fald rá  d e l p e c h o , 
em b u e ito  en  Iras , y  en o jo s , 
p o r  la boca  , y  p o r los o jo s , 
to d o  el coM Zon d e sh e rb ó .
Q u a n d o  fo rm as en  m i daño  
m a q u in a s , y p r tfu n c io n c s ,
a u n q u e  e ftraño  tu s  acc io n es , 
m as tu s  razones eftraúo : 
ti l d e fco m p u e ílo  c o n m ig o , 
n ec io  , a tre v id o  , v illan o , 
m i e n f 'm ig o , y  n o  m i h e rm an o  ?
L u is , y  d ices b ien  tu  en em ig o ; 
pues el ace ro  q u e  vés 
b a ñ a d o , q u iz á  a lg ú n  d ia  
en  la  fang re  t u y a , y  m ía , 
p o n d rá  u n  a g ra v io  à  m is p ies .
P ed ro .^n  t a n t o ,  q u e  q u ien  m e tió  
p az  e n  la  ag e n a  p en d en c ia , 
í h v a  lo  peor , la aufencía  
m e  v a lg a  , q u e  e f ta n d o  a u fe n te  
d e  efte foberv io  t i r a n o ,  
fe g u ro  refiftiré , 
c o n  fu g a  de  g u a rd a p le , 
la  dag a  de  g u a rd am an o :
A  D i o s , P a tr ia  , q u e  es fo rz o íb  
n o  b o lv e r à  v erte  m as .
L u ts , P e d ro  , o y e  , pues q u e  te  v à i  
m as l i b r e ,  y  m as v e n tu ro fo ,
A  q u e
q u e  tu  tra ic ió n  m erec ió , 
a d v ie r te  , q u e  defde  aq u í 
te  g u ard es fiem pre de  m i; 
p o rq u e  (i p o r  d ic h a  y o  
d e  aq u i à tn ll anos ce v e o , 
a l cabo  del m u n d o  allí 
n o  eftás feg u ro  de  m i. 
fe d r o . Y o  lo  o ig o  , y  y o  lo  c re o , 
j  de  la  d iH nitiva 
n o  a p e lo , q u e  la c o u íÍen to ; 
y  e n  q u a n to  à fu  cu m plittìienco , 
p u es  m e p e rm ite s  q u e  v iv a  
au fen te  , d ig o  q u e  iré 
( p o r  co m p lace r tu s  defeos ) 
à  v iv ir  e n tre  P ig m eo s: 
mav^or v en g an za  n o  sé, 
q u e  à tu s  ag rav io?  fe d eb a , 
q u e  es h u y en d o  de  tu s  m an o s , 
i r  à  v iv ir  entr© enanos 
u n  d efte rrad o  h ijo  de  E v a . Vafe, 
fe f u e ;  fo lo  has q u e d a d o  
c o n m ig o  , y  he de  fib ec  
q u é  caufa llego  à te n e r  
tu  d e fe o , Ò tu  c u id a d o .
H e rm a n a  , p lu g u ie ra  à  D io s , 
q u e  n u n ca  m i h e rm a n a  fu e ras , 
■porque a l nacer , n o  puficras 
e íle  n u d o  e n tre  los dos:
TÙ  p ienfas q u e  de ig n o ra n te  
h e  v ifto  , y  d irs lm u lad o , 
h e  c o  ío c id o  , h e  ca llad o  
los e x trem o s de  u n  a m a n te , 
q u e  te  firve  , y  q u e  p re ten d e , 
n o  fo lo  m a a c h a r tu  h o n o r , 
fino  la  fang re  , y v a lo r , 
q u e  de  cus pad res defciende ?
P u es  n o  , Ifabél , no  he fu frid o  
cfta  o f e n ía , e lle  de fp rec ío  
d e  In ad v e r tid o  , y  de  n ec io , 
fino  de  c u e rd o  , a d v e r t id o , 
y  p ru d en te  ,  p o r m ed ir 
m i fen tim ien to  m e jo r, 
q u e  los ze lo s del h o n o r  
u n a  vez  fe h an  de  p e d ir .
Y  fu p u cfto  q u e  hd. de  fer 
u n a  vez  fola , y  q u e  e ílo y  
e n  la o c a f ío n , fo lo  o y  
m i fen tim ien to  he  d e  h a c e r 
p u b lic o  \ p o r  e ílo  ,  h e rm a n a ,
fabe o y  de  m i ^ q u e  lo  sé, 
y  Í! n o  , y o  lo  d iré  
d e  o t r a  m a n e ra  m a ñ a n a .
J u a n  B au tifta  es q u ie n  defea 
fav o res  tu y o s  , fo íp ech o , 
q u e  n o  h ay  v ak ír  en  fu  p ech o  
p a ra  q u e  cu efpofo fea .
E fto  b a ila  q u e  ce d iga  
p o r  ao ra  e l lab io  m ío , 
p o r  n o  d ec ir  q u e  es ju d io ;  
e fte  cu id a d o  m e ob liga  
á  fa lir  de S alvaclerra , 
q u e  n o  fue  en  v a n o  el v en ir  
á  n u e ftra  Q iiin ta  a  v iv ir  
las en trañ as  de  u n a  íie rra .
Y  a u n  aq u í n o  eftoy  feg u ro , 
p u es  co n  aqueíTe c riad o  
efte  pape l te  ha  em b lad o , 
p o r  cu y a  o ca ííon  p ro cu ro  
d a rle  m u e r te ; tu  llegafte , 
co lé r ico  declaré 
lo  q u e  ha  tan co  q u e  callé ; 
havercelo  d ic h o  ba fte , 
p a ra  q u e  h a y a  a lg u n a  e n m ie n d a  
de  efte am o r enere los dos; 
p o rq u e  fi n o , v iv e  D io s , 
q u e  (i llego  á  q u e  é l en c ien d a , 
q u e  efte  recelo  he  ceñ ido , 
y  q u e  n o  lo  he  rem ed iad o , 
q u e  lo co  , y  d e fr íp e rad o , 
c o lé r ic o , y  acrev ido  
le  p o n g a  á fu cafa fu e g o , 
q u ita n d o  á  la In q u id c lo n  
elTe crabajo . Ifah , B ien  fon  
de  h o m b re  co lé rico  , y  c iego  
tu s  r a z o n e s ,  pues á m i 
{ fin p re v e n ir  la  d ifcu lp a  ) 
m e  haces d u e ñ o  de  la  cu lpa  
q u e  no  te n g o . L u h , C o m o  afsi l  
JJa^» C o m o  q u a lq u ie ra  m u g e t 
nace  fujeca á los d a ñ o s , 
q u e  en  llfon jeros en g añ o s 
cau fa  n u e ftro  p arecer.
¿ « i ; .  D Ix e ra s , h e rm an a  , b ien , 
y  eíTa d ifcu lpa  lo  fu e ra , 
q u a n d o  el papel n o  m e d ie ra  
c o lo r  , é  in d ic io  cam bien  
de  q u e  tü : : -  
Jfab, C a lla  ,  q u e  h a  fido
m u -
m u c h o  a p u r a r :  q u é  m e q u ie re s , 
L u is  ? confidera  , q u e  eres 
m i h e rm a n o  , n o  m í m a rid o , 
y  n o  fien d o lo  , fi fueras  
cu e rd o  en  aq u efta  ocafion , 
q u a lq u ie ra  fatisfaccion  
cftím áras ,  y  ad m itie ras: 
p o rq u e  es m e jo r e n g a ñ ir fe  
q u ie n  n o  pu ed e  rem ed iar 
e l d añ o  , q u e  n o  efpcrar 
z  q u e  lleg u e  á declararfe  
del t o d o : Y o  foy  tu  h e rm a n a , 
m is ob ligaciones sé , 
o y  d ig o  efto  , y  lo  d iré  
de  o tr a  m an era  m añ an a .
L u ii, D ices b ien  , pues m e jo r fu e ra , 
co n  c a u te la , 6  con  e n g a ñ o , 
q u e  d ifs im u lá ra  el d añ o  
la  fatisfaccion  p r im e ra .
Y o  lo  e rré  , y a  de  o tra  fuerte  
m e  im p o rta rá  p roceder: 
a y  h e rm a n a ! t u  has de  fer 
c a u fa  in fe liz  de  m i m u e r te .
S a ltC a fild a ,\J n  g a lla rd o  P o rtu g u é s  
á  nuefta  Q u in ta  h a  lleg ad o , 
p re g u n ta  p o r  ti« L u it, C u id a d o , ap, 
d ifs im u lém o s. D i , pues, 
q u e  e n tr e .  Sale A íantu l Menden*
A lan , SI m as ta rd a ra ,
L u is  P e rez  , e fta  U cencia, 
m i defeo  , 6  m i pac ienc ia  
o tro  in f ta n te  n o  e fperara .
L u u ,M \ \  v e c e s , M a n u e l ,  m e  d ad  
lo*s b r a z o s , q u e  el n u d o  fu e r te , 
a u n q u e  le ro m p a  la m u e r te , 
defa ta rle  n o  p o d rá .
Q a é  buena v en id a  es e f t i  ?
TOS en  S a lv a tie rra  ? M a n , SI; 
y  el hav fit llegado  aq u í 
m u ch o s  cu id ad o s  m e cueília, 
y  pe lig ro s de  la  v id a .
L u ii , P e firá m e  q u e  v engá is
Hn g u d o . M an , S í v o s m  e h o n rá is , 
to d o  m í d o lo r fe o lv id a .
L uis , H a fta  faber q u é  ten e is , 
y  q u é  cau fa  o s  ha  tra íd o  
aq u í , y  q u e  o s  h a  fuced id o  
en P o r tu g a l , m e ten d ré is  
c u id a d o f o ; y  au n q u e  fea
d e m a íia d a  execuc lon  
e n  la  p rim era  ocafion  
fa b e r lo  , ta n to  defea 
p a r t i r  v u e ftro  fen tim ien to  
m i pech o  , q u e  m e h a  o b lig ad o  
á  fa llr de  efle cu id ad o : 
q u é  ten e ís  ? M a n , E ftadm e a ten to*  
Y a  os a co rd a re is  , L u is  P e te z , 
fí n o  es q u e  la au fenc la  h a  h ech o  
fu  oficio  en  vueftra  am íftad , 
d e  aq u e l v en tu ro fo  tie m p o , 
q u e  m i huefped  en  L isboa 
v iv i f t e is , p o r los fuceflbs 
q u e  de  C a ílílla  os llev a ro n  
à  h o n ra r  m i cafa ; m as e ílo  
n o  es del cafo  , ao ra  en  e l m ío  
á  lo  q u e  Im p o rta  lleguem os.
Y a  os aco rdare is  cam bien 
d e  aq u e l v en tu ro fo  em p leo , 
q u e  tu v o  d e n tro  d e  m i 
c a u tiv o  m i en tend im ien to*
N o  te n g o  q u e  encarecer 
d e  m i pafslon  los ex trem o s , 
fo y  P o r tu g u é s , efto  ba fte , 
pues to d o  lo  d ig o  en  e fto .
D o ñ a  J u a n a  de M enefes 
es el a d o rad o  d u eñ o  
de  m i v id a  , im ig e n  b e lla , 
e n  cu y o  en ca re c im ie n to , 
to rp e  defm aya la  v o z , 
m u d o  fallece e l a lie n to ,
f)or f í r  d e id ad  á q u ie n  h iz o  ácrlficio  el am o r m cfm o , 
p o r  Id o lo  de  fu  a lta r , 
p o r  im agen  de  fu  te m p lo . 
A m a n te s  v iv im o s ,  p u es , 
d o s año5 en  e l fo íslego , 
q u e  u n a  v o lu n ta d  p rem iada  
v iv e  fin te n e r  m as  zelos 
de  fu d iv in a  h e rm o fu ra , 
q u e  aq u e llo s  n o  m a s , aq u e llo s , 
q u e  baftan  á d lfp e rta r , 
c o n  u n  te m o r , c o n  u n  jn led o ^  
la  v o lu n ta d  ; p e ro  n o  
à  m a ta rla  co n  defp reclo s.
C o n  eftos zelosi v iv ía  
m as a m a n te , y  m as c o n te n to ; 
p o rq u e  íin  ze lo s  am o r , 
es eftár ÍÍn a lm a  u n  c u e rp o .
A % Mal
M ai h ay a  q u ie n  tu v o  n u n ca  
p o r  m ed ic in a  el v e n en o ; 
q u ie n  e n tre  b landas cen izas 
^ d lfp ie r ta  el o c u lto  fu e g o ; 
q u ie n  p o n zo ñ o fo  an im al 
dom eftica  ; q u ien  fo b e rv io  
fe en g o lfa  à fa lca r el M ar 
p o r  fo lo  en tre ten im ien to ; 
y  m al h a y a ,  en fin , q u ie n  hace 
b u r la  de  fus m lfm os zelos; 
pues eíTe el v en en o  p ru eb a , ' 
q u e  defoues le dexa  m u e r to ; 
p u es  eíTe el a fp id  reg a la ,
Que defpues ro m p e  fu p ech o ; 
p u es  effe el crifta l ad u la , 
q u e  es d efp u es fu m onum ento :- 
p o rq u e  al fin lo s  ze lo s fo n , 
y a  dec la rad o s los zeloá , 
m a r fo b e r v io , fu eg o  a ira d o , 
afpId  v il , d u lce  v e n e n o .
F u e  la o ca íío n  de  los m ío s  
u n  v iza rro  C av a lle ro , 
g a lá n  , v a l ie n te , e n te n d id o , 
l i b e r a l , p ru d e n te  , y  cu e rd o ; 
q u e  yo  n o  v e n g o  en  fu h o n o r 
m is  p e n a s , a u n q u e  las v e n g o  
« n  fu fang re  , q u e  u n a  cofa 
e s  m a ta r con  el ace ro , 
y  o tra  o fen d er co n  la  lengua : 
y  a f i l , de m i n u n ca  c re o , 
q u e  le te n g o  m as fe g u ro , 
q u e  q u a n d o  au fen te  le tengo*
E fte  C a v a lle ro  , en  fin ,
(  d cx an d o  locos ro d é o s  
d e  Im pofsibles p re ten fiones 
c o n tra  fu h o n o r , y re fp e to  ) 
la  p id ió  al p ad re  , no  os d lgo^
( p ara  dec irlo  de  p refto  ) 
íin o  q u e  e ra  r ic o  ; ba fte , 
pues y a  he d ic h o  en  fo lo  e f to , 
q u e  en tre  u n  r i c o , y u n  a v a ro  
h ech o s Iban los conciertos»
L leg o  de la boda  el d ía , 
d ix e ra  m e jo r ( a y  C ie l o s ! )  
d e  fu m u erte  , p o rq u e  ju n tas  
b o d a s , y  ex eq u ia s  fe h ic ie ro n , 
m ezc lan d o  l u t o s , y galas 
fu  ta lam o  , y  m o n u m e n to ; 
p o rq u e  apenas p rev en id o s
io s  a m ig o s , y  lo s d eudos 
e ftaban  , y  ya  la  noche, 
te n d ie n d o  fu m an to  n e g ro , 
b ax ó  m as llena de h o rro r , 
q u a n d o  tem era rio  e n tro  
en  fu cafa , y  e n tre  to d o s , 
defefperado  , y  re fu e lto , 
b u fq u é  al n o v io  , á  q u ie n  hab laro rt 
la  m an o  , y  la len g u a  a  u n  tiem po* 
A q u e lla  d l x o : y o  foy 
d e  aq u efta  h e rm o fu ra  d u eñ o ; 
y  éfta  de  d o s puñaladas 
le d ex b  en  la tie r ra  m u e r to , 
im ita n d o  tru e n o  , y ray o  
e l pu ñ a l con  e l a c e n to , 
d a n d o  m i ace ro  la  lu m b re , 
y  d a n d o  fu v o z  el tru e n o . 
A lb o ro ta ro n fe  to d o s , 
y  y o  en tre  to d o s  d ifpuefto  
á r e ñ i r , p o r  n o  v iv ir , 
fino  p o r m a ta r  m u rie n d o ; 
c o g i , fa llendom e a lt iv o ,
( q u e  en tre  el ru id o  , y el e ftru en d o  
n o  fue  m u y  d if ícu lto fo  ) 
á D o ñ a  ju a n a  , a  q u ien  lu eg o  
p u fe  en  u n  cava llo  ( m al 
d l x e ) en u n  a la d o  v ie n to , 
ta n  v e lo z : :-  m as p ara  q u é  
fu  ligereza  e n c a re z c o ?  
p ues bafta d e c i r ,  q u e  fu e  
ta n  o b ed ien te  , y  lig e ro , 
q u e  m e p a rec ió  veloz 
á  mi , co n  v e n ir  h u y e n d o .
L a raya  de P o r tu g a l 
paffam os , y  ya  e n  e l fuelo  
C a fte llan o  , fa ludam os 
fu tie rra  ,  q u e  es n u e ftro  puerto*
A  S a U a tie r ra  v en im o s, 
feg u ro s  d e  q u e  ha lla rem os 
en  vos am p aro  ,  L u is P érez: 
á  vueftro s  pies e fto y  p u e fto . 
A m ig o s  Tomos los dos, Arrodillafit, 
y  am ig o s ta n  ve rd ad e ro s, 
q u e  á n u e f tra  am iftad  le debe 
Irim inas de  b ro n ce  el tie m p o . 
H o fp e d a d  a u n  in fe liz , 
n o  ta n to  , am ig o  , p o r  ferio , 
co m o  p o rq u e  á vueftras p lan tas  
d e  vos fe v a le  ,  q u e  es c ie r to ,
q u e
q u e  es o b lig ac ió n  q u e  debe 
u n  noble ; y fi n o  p o r e fto , 
p o r  u n a  D am a à q u ie n  y o  
e n  efla a lam eda dexo  
à  la o rilla  de  eíTe r io ; 
p o rq u e  h afta  h a b la r o s ,  y  v e ro s , 
n o  qu ife  que  e lla  vínleíTe 
c o n m ig o  ; y  ao ra  v in ien d o  
i  b u fc a ro s , de  u n  c riad o  
fu p e  , q u e  en  efte defierco , 
e n  efta Q u in ta  v iv ís , 
d o n d e  à  vueftro s  b razos lle g o , 
ag rad ec id o  , o b lig ad o , 
confiado  , fa tis fech o , 
te m e ro f o , p e tfcg u ld o , 
y  en am o rad o  : n o  p u ed o  
p a fla r  de  a q u í , q u e  pues d lx e  
e n am o rad o  , y o  c re o , 
q u e  fe m e debe el favor 
de ju ftic ia  , y de d e re c h o . 
tu i s .  T a n  o fe n d id o  he q u ed ad o  
d e  efcu ch ar los cu m p lim ien to s  
co n  q u e  m e h a b ía is , M a n u e l M e n d e z , 
q u e  eftoy  p o r n o  re fp o n d ero s .
P a ra  d ecirm e : L u is  P e rez , 
u n  h id a lg o  d e x o  m u e r to , 
c o n m ig o  tra ig o  u n a  D am a , 
y  à  v u e ftra  cafa m e v e n g o , 
e ra  m cnefte r a n d ir  
p o r  fraíTes, y  p o r  rodéos ?
M as q u ie ro  en feñaros yo  
( d ex an d o  en ca rec im ien to s  \  
del m o d o  q u e  have is  de  hab la r; 
c fcu ch ad  , M a n u e l , a te n to .
V engáis à  efta  v u e ftra  cafa 
|)o r  m u ch o s años , y b u en o s , 
a d o n d e  fercis ferv ido ; 
y  afsl b o lv e d  a l m o m en to  
d o n d e  cíTa D am a  dexa ls , 
y  t r a e d la ,  d o n d e  c reo , 
q u e  e fte  fe g u ra  , y gu fto fa , 
q u e  y o  en  la  Q u in ta  m e q u e d o , 
y  no  faigo  à  rec ib ir la , 
p o rq u e  no sé cu m p lim ien to s , 
y  q u ie ro  q u e d a rm e  aqu í 
à  p rev en ir codo  aq u e llo , 
q u e  à  fu fe rv id o  c o n v e n g a . 
i^< ?n .D ¿xad  q u e  o tra  vez  el p e c h o  
ag rad ec id o  , os co n o zca
p o r  am ig o  v e rd ad e ro .
L u h ,  A n d a d  ,  feñ o r , q u e  efta rá , 
v ien d o fe  en  e ftrañ o  fuelo , 
c o n  cu id a d o  eíTa feñ o ra , 
y  n o  es ju f to  d e ten e ro s . T’'a/e M an , 
Ifab é l'?  Sale IfabéU
Ifab , Q iié  es lo  q u e  qu ie res  ?
L u it ,  D ec irte  , q u e  fi a lg ú n  tiem p o  
ce h a  m erec id o  m i am o r 
a lg ú n  ag rad ec im ien to , 
e n  efta ocafion  lo  m ueftres: 
d ex a  el en o jo  , y  no  dem os 
q u e  d e c ir  á  los e ftrañ o s , 
q u e  p ara  to d o  h a v rá  t ie m p o . 
P o rq u e  has de f a b e r ,q u e  en  ca ía  
u n o s huefpedes ten em o s, 
á  q u ie n  debo  ob lÍg .icÍones, 
y  pagarfelas p re te n d o .
M an u e l M en d ez  v iene aq u í 
con  fu  m u g e r . ífab . E n  aq u e fto , 
y  en  to d o  ce fervíré:
M as va lgam e D io s !  q u é  es e f to }  
Dentro ruido de efpadas»
L u u ,  N o ta b le  ru id o  de  a rm as,
y  voces! Dent. uno j.O  p r e f o , ó  m u e r to  
le  h em o s de  llev a r. Otros. E n  v a n o  
le  feg u im o s. / / j ¿ .  A llí veo 
u n  h o m b re  , q u e  en  u n  cav a llo  
v ie n e  de  m u ch o s h u y e n d o .
Vnos. T ira d le , Di/paran dentro,
V algace D io s !
I.» //. Q u é  fue? D ex a ro n le  muere® 
de  u n  a rcab u zazo . Luis, Anees 
fu é  m as felice el fuceflb , 
p o rq u e  las  a rd ien te s  balas 
á fo lo  el cav a llo  H irieron: 
fa n g r le n to  qu ed a  e n  la a ren a , 
y  en  p ie  el C av a llc ro  p u e fto , 
defen d ien d o fe  la v id a , 
rayos e fg rim e de  a c e ro ,
V '^b .Y a . de  to d o s  aco fado  
llega á nueftra  Q iiin ta .
Sale Don Alonfo con la  e/pada de/nuda, 
<í/í)»/ó, C ie lo s ,
a m p ira d  á  u n  d c fd ichado , 
q u e  ya ren d id o  el a lien to  
desfallece. Luis, P u es  , feñor 
D o n  A lon fo  , q u é  es aq u efto  ? 
Alen/o, N o  m e p u e d o  d e ten e r
á  c o n ta r lo ; fo lo  os ru eg o ,
L u is  P crez  , q u e  m e am p aré is , 
q u e  p o r lo  q u e  d ex o  h ech o , 
rne Im p o rta  e n tra r  efta ta rde  
e n  P o r tu g a l. Pues b u en  p e c h o ,  
q u e  p ara  eílas ocafíones 
es el genero fo  esfuerzo .
C e rca  eftá la  P u e n te  ya 
de  efle r i o ,  d o n d e  vem os, 
q u e  fe d iv id en  C aftilla , 
y  P o r tu g a l ; (i en trá is  d e n tr o ,  
íe g u ro  eftarcis de  qua iito s  
os figuen  , q u e  y o  m e q u ed o  
e n  io  e ftrecho  de  efte m o n te , 
y  efta  Q u in ta  á  detenerlos^ 
n o  os fegu irán  , Hn q u e  á m i 
m e d ex en  pedazos h e c h o .
Alonfs, E n  el v a lo r de  eíTos b razos 
b a ilan te  m u ra lla  d exo , 
q u e  m e defienda la v id a , 
la  v u e ftra  g u a rd en  los C ie lo s . V aft, 
Salea el Corregido>‘ , Alguacilet»
Alg. i . P o r  aquefta  p a rte  fu e .
Luii»  P u e s , f i 'ñ o re s , q u é  es aquefto  ? 
á  q u ié n  biifcais ? Corrí¿. D o n  A lonfo  
d e  T o rd o v a  n o  fue  h u y en d o  
p o r  aq u i ? L u u , Y a  eftará  cerca 
de  la  P u e n te  , p o rq u e  el v ie n to  
p ien fo  q u e  le d io  fus alas.
Corregí V am os tras é l .  Luit» D e ten eo s.
Corrtg, Q u é  es d e tene rm e í Luis, S cúo t 
C o r r e g id o r , y a  h av e is  hech o  
la  d ilig en c ia  que  os to ca ; 
n o  figais á u n  C av a lle ro  
ta n to  , p o rq u e  la Ju f tíc ia  
n o  h a  de  ex ten d e r el d e re c h o , 
q u e  tien e  to d as  las veces.
Corrtg, Q u ed áram e  á  re fp o n d ero s , 
fi n o  pensara  a lcanzarle .
Luis, E fcuchad  , feñ o r . Corrtg, S o fp ech o , 
q u e  p re tendé is d e ten e rm e .
L uis, Si c o n v e n ie n c ia s , y  ruegos 
n o  baft'an á hacer c o n  v o s , 
q u e  no  figais efte In ten to , 
q u a n d o  p o r  fu e rza  lo  h ag a ls , 
n o  ten d ré  q u e  ag radeceros.
Corrtg, D e q u é  íuertc;?í.««.A  cu ch illadas ; 
p o rq u e  y a  u n a  vez d ífpuefto  
a defen d er e íle  palTo,
h e  d e  cu m p lir lo  re fue lto :
V iv e  D io s , q u e  n in g ú n  h o m b re  
d e  q u a n to s  p refen tes v e o , 
h a  de  paíTar de  efta  ra y a .
H act una raya,
Corrtg, M a ta d le . Luis, Q u e d o  , ten eo s . 
C errí^ .M átad le . M u era  L u is P erez .
G i i l i n a s , v i l la n o s ,  p e rro s , 
cana lla  , afsi m u ero  y o .
M tttlo i à cuchilladas,
D en t, uno, H e tid o  e fto y .
D ent, o tr o .Y o  e ftoy  m u e r to .
Salen Doña Juana  , y  M anuel, 
Ju a n a , N u n c a  m e h a  p a re c id o ,
M an u e l , que  à tu s  finezas he  deb id o
o tra  m a y o r , q u e  ao ra
en  v e n ir  ta n  apriefla . M an , M lfe n o ra ,
am o r q u e  fo lic ita
m is g lo r ia s , im pofs ibles fa c ilita .
N o  llegué  à  S a lv a tie rra ,
q u e  en  las en trañ as  defta  o c u lta  fierra
ha llé  lo  que  bufcaba:
en  u n a  cafa d e  p lacer eftaba
L u is  P e rez  , u n  a m ig o ,
cu y o  v a lo r o fen d o  fi le d ig o :
A q u i v iv e  c o n te n to , 
y  parece q u e  nu e ftro  p e n fim ie n to  
el co n fe jo  ha  p ed id o , 
pues a q u i n u e ftro  a m o r  m as e fco n d id o , 
n o  e n tra n d o  en  S a lv a tie rra , 
v iv irá  m as feg u ro  en  efta  tie r ra . 
J u a n a ,  M an u e l , q u ien  h a  d ex a^ o
P a tr ia ,  p ad re ,y  h o n o r ,y  en  efte e ftado
a u n  v iv e  ag rad ec id a
de  q u e  le qu ed a  q u e  perder la  v id a
p o r  ti  , n ad a  dofea,
fino  q u e  fo la efta m o n ta ñ a  fea
te m p lo  de  la fineza,
v e n c ie n d o  à  fu firm eza m i firm eza .
Salt D , ilonfo, A d onde  m i deftino  
m e lleva , fia  co n fe jo  , y fin c a m in o , 
p o r  aquefta  a lam ed a , 
fin que  el C ie lo  u n  a liv io  m e conceda?  
A u n  el a lien to  m io  
ya  fa lta  , y  ya  re n d id o  defconfio 
d e  q u e  pueda lib ra rm e ; 
can fad o  en  efte fuelo  he de  a rro ja rm e : 
m u e r to  e ftoy iay  de m ilv a lg am ee l C ie - 
Juana , G en te  fien to . (lo!
M a n ,
M a n , E s v e rd ad  , a llí en  e l fuelo  
re n d id o  u n  C ava lle r«  
eftá , en  la m an o  el d e fm ay ad o  a ce ro , 
lo  q u e  es fabré : S e ñ o r , eftals h e rid o  ? 
^/© «/¡G uárdeos el C ie lo ,h id a lg o ,q  n o  ha  íi-  
Hno canfanclo  fo lo , ya  to e  a l ie n to ;  (d o  
q u ie n  p re fu m io  pare jas co n  el v ie n to , 
oy  defm ayado  yace, 
y él es en m i q u ien  ta l e x tre m o  h ace . 
Man» El an im o  es v a lie n te , 
n o  defm aye.
Dentro uaoj. T o m a d  , to m a d  la  P u e n te , 
p o rq u e  efcapar no  p u ed a .
Alonío, M ay o r defd icha  es la  q u e  m e q u ed a :
. q u é  he de hacer ? q u e  efta  g en te
es la q u e  m e fig u lo , q u e  a u n q u e  v a lien te  
n n  am ig o  m e g u a rd a  
la s e fp a ld a s , ya  el v erlo s  m e aco b ard a ; 
p o rq u e  ten g o  p o r c ie r to , ( to .
pues fi^u lendom e v ie n e n ,q  le h an  m u e r -  
Sale Luis, L a P u e n te  m e h an  to m a d o , 
y  el paflb  , y  au n  el C ie lo  fe ha  ce rrad o  
p ara  m i : efta efpefura 
fcrá de mi cad av er fe p u ltu ra .
M an . L u is  P crez  , pues q u é  es 'e fto  ? 
í-« ó .U n a  d e fd icha  e n q  el v a lo r m e h a p u e f -  
p o r  l ib ra rá  un  am ig o  ( to ,
de la m u e r te . M a n . C o n m ig o  
y a  , L u is  P e re z , eftais , m u ram o s  Jun to s, 
p u esd e  a m lf ta i ,y  am o r fom ostra lT un to s. 
W/cw/.Quíé cu lpa  tiene,V  de  la c a u fa e sd u e ñ o , 
tá b ie n fa b rá m o tI r .í .« / ; ,E n  g r.id eem p eñ o  
eftoy  ; m as efto  es fiem pre lo  p rim ero : 
M a n u e l , o íd  : lo  que  ro g a ro s  q u ie ro , 
e s , q u e  en  defenfa m ía 
la  efpada  n o  faqueis aquefte  d ía , 
q u e  au n q u e  m e va  la v ida  
en  verla  de eíTc b razo  d e fen d id a , 
m e v a  el h o n o r en  vero s en m i au fenc la  
en  m i ^afa  , m irad  la d ife renc ia  
de  la v fda  al h o n o r.
M an . Y o  n o  os e n tie n d o ,
n  os v ien en  á b u f c a r , m o r ir  p re ten d o . 
B u eno  fu e ra  , q u e  os v ie ra  
re ñ ir  , y  q u e  la efpada  m e tu v ie ra  
en  la c in ta  em baynada  ? (da?
J u a n a .h  d o n d e  h a v rá  m u g e r m as d e fd lch a - 
Dentro unot. P o r  a q u í v a n .
M a n , Y a  llegan  d o n d e  eftam os:
aq u í los tre s  e n  v a n o  p ro cu ram o s
de ta n to s  d efen d ern o s ,
p o rq  h av rán  de  m a ta rn o s , 6  p ren d e rn o s .
Alonfo» Q u é  harem os ? L u u , T en d re ls  b río  
p a ra  a rro ja ro s  , y paíTar el rio  
à nado  ? Aíonfo, Si tu v ie ra  
v a lo r ,L u Is  Pcrez  , fi n a d a r  fup iera .
Luis, P ues n o  tem áis  a ffcm bros, 
que  el rio  he  de paitaros en  m is om bres* 
M a n u e l , d e te rm in ad o  
en  efto  , h o n o r , y  v id a  h&vré g u a rd a d o ; 
la v ida  ,c o n  ponerm e 
en  P o rtu g a l,p u e s  n o  p o d rán  p ren d e rm e?  
y  el h o n o r , con  dexaros 
en  m i cafa : no  te n g o  que  ex p lica ro s , 
ittas de q u e  dexo  en ella 
to d o  m i h o n o r en  u n a  h erm ana  bella; 
h a r to  os he  d ich o  , à D io s.
M an, Y o  tam b ién  d ig o
h a r to  en d e c ir  ,q u e  foy u n  fiel am igo : 
en vueftra  cafa q u ed o . Luis, D ec id .
M a n . Y  b ien  aíTeguraros p u e d o , 
que  n o  h aré is f í l ta  vos.
Coge à Don Alonfo , /  arrojanfe a l vtfiuarU ^
Luis, V algarae  el C íe lo  !
J u a n a .  D elfín  h u m a n o  es ya  de l an ch o  yelo.»
Dentro Luis,. M anuel , m i h o n o r  os fío.
M an. Y a lu ch a  à b razo  c o n  el c e n tro  frío#
Dentro Luis. M ira d  p o r é l.
M an . E n tu  lu g a r  m e d ex as ,
no  dés ai v ie n to  rep e tid as  q u ex as .
Dentro Luis. A  D ios.
A íj» .Q in é n  hay  q u e  m i d e fd icha  c r e a ?
J u a n a ,  D o n d e  iré  yo  , que  laftim as n o  vea? 
Vanfe , /  (aten t i  Almirante de Portugal^ 
y  Deña Leonor de catía,
A lm ir. P u e fto  , que  el can  d e l E ftio , 
n i fa l le c e , n i d ec in ia , 
p u e d e s , h c rm o ía  fo b rln a , 
à  la o rilla  de efte rio  
defcanfar de la fa tig a , 
q u e  te  eno ja  , y  am en aza .
León, N o b le  exerc lc lo  es la c:?za; 
à  q u ie n  n o  m ueve  , y  o b lig a  
fu m ilic ia  g enero fa  ?
/í/mi»*. T ien es  , fo b rln a  , ra z ó n , 
q u e  es g .lia rd a  im itac ió n  
de  la  g u e rra  be llco fa .
Q u é  es m ira r d e  can es m il
c e r-
ce rcad o  u n  efp in  v a lie n te , 
defenderfe  d íe f tra m en te  
co n  navajas de  m arfíl ?
A  efte h iere  , à  a q u e l d e r r ib a , 
y  facud lendo  derechas 
fus p u n c a s , de  h u m a n a s  flechas 
pa rece  u n a  a ljav a  v iv a .
Q u e  es m ira r lu eg o  u n  le b ré l, 
q u e  q u a n d o  la prefa p ie rd e , 
de  rab ia  fus m anos m u erd e , 
y  b u e lv e  à  ce rra r c o n  él ? 
y  lo s  d o s co n  m as fiereza 
h e r ir  los b izarro s cu e llo s , 
le y  del d u e lo  , q u e  h a fta  en  ellos 
p u fo  la  naturaleza*
Leon, A  q u ien  n o  cau fa  a leg ría  
eíTa lu c h a  im ag in ad a  ? 
n  b i e n , à m i m as m e ag rad a  
d e l v ie n to  la  ce tre ría .
Q u é  es v é r , fin m o rta l d efm ay o , 
u n a  g a rz a  , c u y o  a lien to  
a to m o  es d e  p lu m a  a l v ie n to , 
a l fuego  de  p lu m a ra y o  ?
Y  de  u n a , y  o tr a  fup rem a 
re g ló n  , e l  te rm in o  e rra n te  
c ica la  , que  e n  u n  In ftan te  
y a  fe yela , ò  ya  fe q u em a: 
p o rq u e  co n  m ed ida  tanca 
b a te  las a la s ,  fi b u e la ,
q u e  fi las bax a  , las y e la , 
las quem a , fi las le v a n ta .
Q iié  es v è r  dos halcones lu e g o  
h a c e r p u n ta s  , que  efto  es 
b a tir  la v e l a , y  defpues 
co m etas  fin l u z ,  nÍ fu e g o ?
R e ta r  la  g a r z a , que  d le ftra  
co rre  , ficndo à  ta n to  v ien to  
p o ca  b a ila  u n  e le m e n tó , 
u n  C ie lo  poca  pa lc ftra?
Y  a c u d ie n d o  aq u í , y  a llí 
d e  dos co^trar^o^ v en c id a , 
b ax a r en  ían g re  teñ id a  
u n a  eftre lla  carm esí, 
c u y a  v i f to r la  , y deftreza
n o  ad q u ie ren  tr lu n ío s  m as g rav es , 
q u e  es d u e lo  , q u e  h afta  en  las aves 
p u fo  la n a tu ra le z a . Sale Pedro, 
Pedro, Q u é  tie rra  es efta ? n o  se 
p o r  d o n d e  cam in o  , lleno
de m il te m o re s ;  n o  es b u e n o , 
q u e  canfe el a n d a r  à p ie  ?
A  P o r tu g a l he  paíTado, 
p o r  v é r  fi h a llo  en  P o r tu g a l 
co n fu e lo  a lg u n o  en  m i m al, 
y a  que  fu i ta n  d e fd ich ad o  
a lc a h u e te  ; ved  que  e fpan to s, 
q u e  a u n  en  el p rim er in d ic io  
v in e  à pe rd e rm e  en  o fic io , 
en  q u e  fe h an  g an ad o  ta n to s .
Q u é  he  de  h ace r ? g en te  hay  a q u í,  
y  à  lo  q u e  el fem b lan te  o frece , 
g e n te  p r in c ip a l parece; 
fi fe dolIeíTe de  m i, 
q u e  foy  n iñ o  , y  fo lo , 
y  n u n c a  en ta l m e v i!
A lm ir ,  SI te  q u ie re s  r e t ira r  
à  la Q j i n t a  , p o rq u e  el S o l,
F é n ix  d e l C ie lo  , y  faro l 
d e  belleza fin g u la r, 
y a  fe au fen ta  , llam aré  
q u ie n  tra ig a  en t m t o  rig o r  
u n  c a v a llo  : O la  ? Pedro, S¿ñor ?
A lm ir, Q xìièn  fois v o s?
Pedro. P ues yo  q u é  sé ?
A lm ir , S erv ifm e ? p o rq u e  n o  os v i 
ocra  v ez  en  efte fuelo : 
fo is m i c riad o  ? Pedro. S ¿ré lo , 
fi no  lo  fo y . H e le  aqu í 
u n  cuen tec ico  : e n trò  u n  d ía  
en  e l P a la c io  R e a l 
u n  D o n  fu la n o  de  ta l ,  
q u e  a l R e y  , n i a l m u n d o  ferv la: 
v io  q u e  à la  h o ra  de  co m e r , 
lo s de la C a rn a ta  to d o s , 
co n  m il p o lític o s  m o d o s , 
p o rq u e  h av lan  de  craer 
las v ian d as  , fe q u ita b a n  
las capas ; é l fe q u ito  
la  fu y a  , y  en  c u e rp o  enero  
d o n d e  los dem ás e n tra b a n .
U n  M a y o rd o m o  lleg o , 
a d v ir tie n d o  en  lo  q u e  h a c ia , 
p re g u n c a n d o le  fi h a v ia  
ju ra d o  , y  é l re fp o n d íó : 
n o  feñor , m as )u ra ré , 
fi eíTo im porca  : lo  q u e  q u ie ro  
es ferv lro s , que  p rim ero  
b o ta r é , y  ren eg a ré ,
quan**
q u a n to  m as ju ra r . A'm'tr, H u m o r 
g a fta is . N o  te n g o  o tra  co ia
q u e  g a f ta r , es g c n e ro fa  
m i m an o  ; y  a l s l , feñ o r, 
gafVo lo  q u e  tengo*  Dentro L u u ,  
L u ti, A y  tr if te  !
Leon. Q u c  voz  es aque lla  , C ie lo s  ? 
A lm tr, Sobre effe c am p o  de  yelos 
u n  h o m b re  à b razo s refille  * 
d e  las o n d a s  el fu ro r .
L ton , Y  y a  e n tre  a b if m o s , y  aflbm bros 
in te n ta  fobrc los o m b ro s  
l ib ra r de  ta n to  rig o r  
à o tro  infelice . Dentro Don Alonfo, 
Alonfo, A y  de  mi !
Alm'tr, L leg ad  , y fo co rre re is  
efle h o m b re  , y a fti te n d ré is  
m i gracia» Pedro, Si defde  aq u i 
b a i l o , y o  fo co rre ré  
fus defd ichas ; m a s , fe ñ o r , 
foy  pcfado  n a d a d o r .
Leon, Y a  la  a ren a  p u e r to  fu i  
de  fu to rm e n ta .
Salen Don Alonfo , /  L u u  Perex. mnjadfij^ 
Alonfo, D iv in o s
C ie lo s ,  m il g rac ias os d o y .
L uis , V ir e  C h cifto  , q u e  ya  e ftoy  
lib re  de  eíTos c rifta linos 
ím p e tu s . A lm ir, L icu ad  , lleg ad , 
q u e  d a ro s  fa v o r  d e leo . 
fed ro , A o ra  fí : m as q u é  veo  ! Ketirandofe» 
Alm'tr, A  can ta  nece ísidad  
os re t irá is ?  P e d r o ,Y o 'w z c i  
p iad o fo  , y  v ie n d o  à  los d o s  
m e d e fm ay o . V iv e  D io s , 
q u e  fe ha  v e n id o  tra s  m i 
L u is  P erez  , p o r ca ftigar 
aque lla  a lc a h u e te r ía  
de  fu h e rm an a  » y  am a m ia; 
c ie r to  es m e v ien e  à m a ta r .
D e  a q u i m e im p o rta  à  la g u e rra  
i r  , pues en  d e fd ich a  ta l, 
de  C a f t i l l a , y  P o r tu g a l 
en  u n  d ia  m e d e f tie r ra .
A lm ir, A d ó n d e  vais ? Pedro, H am c  d ad o  
de  rep en te  u n  a c c id e n te , 
y  afsi rae  v o y  de  re p e n te , 
y  lo  ju ra d o  ju ra d o , Vétfe,
A lm ir, E l es lo co  : H a  C a v a lle ro ,
d ad  a l a lie n to  va lo r
e n  m is b razo s . Alonfo. O y   ^ f c ñ o t,
la v id a  d e  v o s efpero .
/í/m /r .Q ijién  foisFporqUe m e h a n  moTtd» 
v u eftra s  defd ichas aq u í; 
b ien  podéis fiaros d e  m u  
Alonfo, P o r  n o  hab lar in a d v e r tid o , 
fepa q u ien  f o i s , y  í.ibreis 
p o r  q u é  en efte eftado eftoy.. 
A lm tr ,S \  h a ré ':  el A lm iran te  foy  
de P o r tu g a l , b ien  podéis 
d ec la ra ro s  y a ,  q u e  lab ra  
ra n to  la p ied ad  en  m i, 
q u e  de am p ara ro s  aq u t 
o s  d o y  la  m an o  , y palabra»
A lo n fo . \o  la a c e p to ;  y  ao ra  dÍgo¿ 
q u e  foy  de  la iiu ftre  C afa  
d e  los T o r d o y a s , linage  
en to d a  aquefta  co m arca  
e ftim ad o  ; D o n  A lonfo  
es m i n o m b re  : efta m añ an a , 
zelofo  de  u n  C av a lle ro , 
e n tré  en cafa de u n a  D a m a , • 
há lle le  en e l l a , y le d ix e , 
q u e  en  el c am p o  le elperaba«
S alió  , en  fio , co m o  q u ie n  era¿ 
co n  fu  capa  , y co n  fu  efpada: 
r e ñ im o s , c ay ó  en  la  tie rra  
m u e r to  de  do^ eftocadas:
( d e fd icha  fue  ) en efte p u n to , 
ya  to d o  el L u g a r  eftaba 
a lb o r o ta d o , y falió  
la  Ju ftic ia  à la cam p añ a .
Q u ifo  p ren d erm e  , efcapém e 
en  u n  cav a llo  ,  à  qAtèn alas 
le o frec ió  m i penfam i>into, 
y  à q u ie n  la Ju f tic ia  m a ta  
d e  u n  a rcab u zazo  : à  p ie  
c o r r i ,  y  lleg u é  hafta  u n a  cafa 
de  p lace r , à  c u y a  p u e rta  
v i , q u e  p o r m i d ic h a  , e ftab a  
L u is  P^*rez. L uii, A q u i e n tro  y o , 
y  afsi d ir é  lo  q u e  fa lta .
M ira n d o  ta n  perfegu ldo  
à  D o n  A lonfo  , y d?  ta n ta  
g e n te  , le ofrecí g u a rd a r  
co n  m i pech o ' fus efpaldas.
E fta  à la  falda del m o n te  
e fta  c a f a , q u e  la  llam an
B  t!c
de p lace r , y  de  p e f i r  
h a  fído  , p o r m i d elg rac la : 
d e  fuerce , que  a llí fe eftcech»  
e l paíTo á  la m ifm a falda» 
y  afsí e ra  fu e rza  q u e  to d o j  
d e la n te  de  m i pafsáran»
A q u í pieceiídi p r im e ro , 
ya  c o n  cortefes p a lab ras , 
y a  co n  r u e g o s ,  perfuad íc  
•al C o r r e g id o r , d ex á ra n  
<ie feguic á  D o n  A lonfo : 
n o  qu ifo  , y  c o n  a rro g a n c ia  
q u ifo  a lcanzarle  , y  lo  h ic ie ra , 
fi y o  , co n  fu la  efta efpada  
n o  je  d e fen d ie ra  a i p u n to , 
v o to  á  D io s , á  cuch illad as ; 
e n  c u y a  refriega  p ien fo  
q u e  m e di can b u en a  m añ a , 
q u e  h e ri a lg u n o s  qu acro  , 6  c in co , 
q u e r rá  D io s  q u e  n o  fea n a d a . 
V ie n d o ra e , p u e s ,  m as c u lp a d o  
y a  , q u e  D o n  A lon fo  e ftaba , 
p re te n d í q u e  m e valieíTe 
anees el falco de  m aca, 
q u e  ru eg o  de  b u e n o s : V ien d o  
c e rra d o  el paíTo ,  y  to m a d a  
la  P u e n te  , co n  D o n  A lon fo  
e n  lo s  b r a z o s ,  y  la e fpada  
« n  la  b o c a , a rro jé  enconces,
^ o m o  d icen  ,  p ech o  a l agua,» 
l l e g a m o s  a q u i ,  d icho fos 
m il  v e c e s , pues n o s a m p a r i  
el v a lo r d e  V u ece len c ia , 
d o n d e  n o  h ay  q u e  te m e r na<Í3> 
fu p u e ilo  q u e  de  am p a ra rn o s  
h a  d ad o  a q u í la  palabra«
Y o  la  d i , y  la cu m p lir« .
Jlon fo . Y  ferá fu erza  a c e ta r la , 
q u e  es g ran d e  e l com petido r*
A lm ir .  P ues co m o  el m u e r to  fe llam a?
S u p u efto  q u e  es C av a lle ro , 
d ig n o  de  to d a  a lab a n za , 
pues ficm pre fe v ie ro n  ju n to s  
e l v a l o r ,  y la  d cfg rac ia , 
y  q u e  n o  p ierde  , en  n o m b ra rle , 
fu  n o m b re  , h o n o r  , lu f tre  , y fam a, 
es D o n  D ieg o  de 'A lv a ra d o .
L ton . A y  de  m i ! el C ie lo  m e v a lg a  í 
a le v e ,  á  m í h e rm an o  has m u e r to  ?
T r a id o r , m i fo b rin o  m a ta s ?  
íi«»/. C u e rp o  d e  C h ti f to  c o p m ig o !  
pues efto  ao ra  n o s falca ?
A o ra  b ien  , p o r fi , 6  p o r n o , 
b o lv e ré  á  to m a r la  efpada .
Toma la efpada.
Alonfo. V uecelencia  fe d e te n g a , 
feñ o r , y  m ire  q u e  a g ra v ia  
*cn u n  ren d id o  fu a c e ro , 
fi c o n  m i fang re  le m a n c h a .
Y o  d i c u e rp o  á cu e rp o  m uert*  
á  D o n  D ie g o  e n  la c a m p a ñ a , 
fin  tra ic ió n  , n i a levosía , 
fin en g añ o  , y fin v en ta ja : 
p u es  de  q u é  q u ie re  v engarfe  ? 
F u e ra  de  e f t o , la pa lab ia  
d e  V u e c e le n c ia , fe ñ o r , 
q u á n d o  en  n in g ú n  tiem p o  falca ? 
L u it . Y  fi no  , v iv en  los C ie lo s , 
q u e  fi e fg rim o  la  ho ja ra fca , 
y  v iene  P o rtu g a l ju n to ,  
de  o p o n e rm e  á la  dem anda*
V algam e D io s ! q u é  h e  de h ace r 
en  co n fu fio n  ta n  eftraña  ? ap, 
A q u i m e llam a  m i h o n o r ,  
y  a llí m i fan g re  m e llam a; 
p e ro  p a rtam o s la  d u d a .
D o n  A lon fo  , m i palabra 
es ley  , q u e  fe efcrlbe e n  b ronce : 
d ila  , y  n o  p u e d o  negarla ; 
m as m i v e n g an za  ta m b ié n  
es ley  , q u e  en  m arm o l fe grava*
Y  p o r c u m p lir  de  u n a  vez  
m i p a la b ra ,  y  m i v e n g a n z a , 
to d o  e l tie m p o  q u e  eftuv ieres 
en  m i t ie r ra  ,  e ftá  g u a rd ad a  
tu  p e r f o n a ; pero  a d v ie r te , 
q u e  al fallr d e  e lla  te  ag u a rd a  
la  m u e rte  , q u e  fi o frecí 
d e fen d e rte  o y  en  m i cafa , 
e n  m i c a f i ce defiendo; 
p e ro  n o  te  d i palabra 
de  g uardarce  en  el agena: 
y aísi , p o n ien d o  la  p la n ta  
en tie rra  del R e y , v erás  
q u e  q u ien  ce lib ra  , te  ag rav ia , 
q u ien  te  aíTcgura , te  o fende, 
y  q u ie n  te  va le  , te  m a ta .
V e te  ao ra  lib re . L ton , E fpera ,
q u e
^ u e  y o  n o  h e  d a d o  palab ra  
d e  n o  o fen d erte  ; y  afsi, 
p u e d o  to m a r  ia  v e n g a n z a .
A ¡ m ir ,T e n te  , fob rína  ,  y  a d v ie r te , 
q u e  le defien d o  » q u e  a g u a rd a s?  
v e te  l ib re ;  d i ,  q u é  e fperas?
Alonfo. B . Cit tu s  inv ifbas p lan tas  
p o r  acc ión  ta n  generofa*
AJmir» N o  lo  d i r á s , q u a n d o  h ay as  
d a d o  i  m i ace ro  la  v id a .
AUnfo. Q u é  m as a tro fa  a lab an za , 
q u e  m o r ir  à  ta les m a n o s ?
Leon, S in  v id a  v o y . A lm ir, V o y  fin a lm a . 
Alonfo, Q iié  d ic e s , L u is  P erez  , d e  efto  ? 
í .« / / .  Q u e  a u n  m e jo r efta , q u e e fta b a : 
d ex en o s fa llr de  aq u í 
o y  , q u e  en  íu  p o d e r n o s h a lla , 
q u e  u n a  vez a l l á ,  ve rem o s 
q u ie n  fe llev a  e l g a to  a l agua*
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Salen M anuel , y  Doña Juana de camino, 
¿kfj». N u n c a  v ien e  fo lo  el m al.
J u a n a , Es t que  d e fd lc h a s ,  y penas 
fe llam an  u nas à  o tra s .
Hdan. A y  Ju a n a  , q u a n to  m e pefa 
el v e rte  v e n ir  a ís i, 
p e re g r in a n d o  p o r  tie rra s  
eftrañas ! Q ^iando  p en sé , * 
q u e  G alic ia  p u e r to  fuera 
de  n u e ftra  to r m e n ta , h a  fido 
g o lfo  de  m ay o r to rm e n ta ; 
p ues o tr o  n u e v o  acc id en te  
n o s  faca de  S a lv a tie r ra , 
y  tra e  à la  A n d a lu c ía , 
c o rr ie n d o  d e  efta  m anera  
ag en as P a tr ia s . Juana , M a n u e l, 
q u a n d o  y o  dex é  m i tie r ra , 
y  padres p o r t i , fali 
à  m as defd lchas d líp u e fta .
N o  fdli y o  p o r v iv ir , 
e lig ien d o  e f t a , n i aqu e lla  
P ro v in c ia ,  fino  p o r folo 
v iv ir  c o n tig o  ; afsi fea 
d o n d e  q u ie ra  m i d e fd lch a ,
Ò d o n d e  m i d ic h a  'q u ie ra .
M a n , C o n  q u é  a c c io n e s , q u é  palab ras
p o d rá  d ec la ra r la  len g u a  
u n  ju f to  ag rad ec im ien to  !
P e ro  d ex an d o  fíuezas 
tm o ro fa s  à  u n a  p a rte ; 
d ó n d e  aq u e l c r ia d o  qued it, 
q u e  recib í en  e l cam in o  ? 
p a ra  q u e  co n m ig o  v en g a  
à  b u fca rte  a lg ú n  re g a lo , 
en  ta n to  q u e  p ides tre g u a s  
c o n  b lan d o  fu eñ o  a l c an fan c lo . 
Juana , Y a  él à  n u e ftra  v if ta  lleg a .
Sale Pedro,
Pedro, Q u é  es, fe ñ o r , lo  q u e  m e m a n d a li 
M an , Q u e  tu  c o n m ig o  ce v e n g a s  
p o r  S an  L u c a r  ; t u ,  m í b ie n , 
re tíra te  d o n d e  p u ed as  - 
d e fcan far. Ju a n a , A q u í e ftaré  
llo ra n d o  tu  b rev e  au fen c la . Va/im , 
P re f to  bo l veré  à  a d o ra rte : 
parece  q u e  e fta  tr if te za  
( ad iv in a  d e l pefar, 
q u e  te n g o  d e  d a rla  ) em p ieza  
à  h ace r ta le s  fen tim len to s .
Pedro, C o m o  hacer pefar In ten ta s  
à  u n a  m u g e r , à  q u ie n  debes 
ta n  p e reg rin a s  finezas ?
Q u e  a u n q u e  es v e rd ad  , q u e  y o  fojp 
c riad o  ta n  n u e v o , q u e  apenas > 
co n o ces p o r  ta i ;  pues fo lo  
h a  dos dias q u e  m e en treg as  
fec re to s t u y o s , he  v if to , 
e n  m il am oro ías  m ueftra s, 
ob ligac iones m u y  g ran d es .
A fjw .N o  p u ed o  n eg a r la  d eu d a : 
m a s ,  P e d ro  , à  fuerza  d e l h ad o  
n o  h a y  h u m a n a  refiftencla .
H u y e n d o  de  P o rcuga l,
pafsé à  G alic ia  , y  vo y  de  e lla
h u y e n d o  á la  A n d alu c ía
(c o fa s  f o n ,  q u e  e l C ie lo  o rd e n a * ][.
N o  v e n g o  à q u ed a rm e  a q u í,
q u e  cam poco  en  cfta  cierra
m i perfona  efta feg u ra ,
fino  firv ien d o  en  la  g u e r ra ,
pa lia r en  efta  ocafion
p o r  effa In co n ftan te  fclva
d e  e fp u m a , y  fa i à  las I h s
d e l N o r te  : lo s C ielos q u ie ran
befen fus d o rad as to rres
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las C a tho IIcas V an d eras.
L if ta n n e  q u ie ro  , y S o ldado  
g u a rd a r  la  v id a  , à  q u ie n  cerca»  
ta n ta s  defd ichas ; y o  ap u efto , 
q u e  tu  ao ra  en tre  ti píenfas,, 
q u e  el d ex a r acu c fta  D am a 
íe rá  con  ti fam e a fren ta  
¿ e  fu  h o n o r , p o n ie n d o  à  riefgof 
fu  h c rm o íu ra  co n  m í au fcncia ; 
p u e s  n o  ha  de fer d e  eíTa fuerce , 
fino  d ex an d o la  qu ícca , 
y  fc'gura e n  u n  C o n v en co  
d e  S an  L u c a r , d o n d e  te n g a , 
en  ta n to  q u e  b u e lv o  y o , 
a u n q u e  es m u y  poca  , m i hac ien d a , 
q u e  à  m i la e fpada  m e bafta .
T tdro , A cc ión  g enero fa  es eíTa, 
d ig n a  de  cu g ran  v a lo r; Caxas, 
p e ro  q u é  caxas fon  cftas ?
Jfcí««. H a v rà  a lg ú n  c u e rp o  de  g u a rd ia  
fin  d u d a  p o r  aq u i cerca , 
y  fa ld rán  de  é!. Ptdro, S i , b ien  d ices , 
q u e  a llí fe vé la  V an d e ra .
V ám o n o s lleg an d o  allá , 
q u e  pues el p riq ie ro  en cu e tic rl 
« fte  m i f u e r te , e n  él q u ie ro  
ie n ta r  la  p la ia  ; tíi llega, 
p re g u n ta  p o r  e l A lférez , 
d i , q u e  doá hom bres i i i te n ta if  
fe n ta rfe  en  fu C om pañía»  Ktitrafi»  
Salfn  Soldados , y  .L u is  Ptrex., 
¡ffrfro .E ftc  , q u e  áz ia  m i fe acerca , 
■dirà de  él : S eño r S o ld ad o ,
|) o r  co rte sía  le ru eg a  
tin  fo r a f tc ro , le d ig a  ^
iqulen es de aquefta  V an d era  
«1 A lferez  ? Sold, j .  A quel es, 
à  q u ien  el pecho  atravieíTa 
u n a  v an d á  ro ja . Pedro, A -juei 
q u e  tiene  bu en a  p re f ín e la , 
y  efta  de e fpa ldas a o ra ?  
i . H l  m lfn io .
Luis, U ftedes m e ten g an
p o r  S o ld ad o  , y  p o r  a m ig o ,
1 . T o d o s  fe rv ito s  d ^ fran .
Vanfe ¡os dos Soldados,
Pedro. S o \(^h a . q u ed ad o  el A lf^ re i , 
fam ofa o .a f io u  es efta.
Luii^ V a g a rn e  D io s ! q u é  d ich o f»
en  e fte  e ftad o  m e viera> 
fí no  tu v ie ra  u n  c u id a d o , 
q u e  m e aflige , y  m e a to rm e n ta !
Pedro, S eño r A lférez ? L«ir, Q u e  dexe  
y o  u n a  h e rm au a  ta n  refuelra  
en  ta n to  ric fg o  ! Pedro. S  h o t  
A lférez ? Luis. Q ijé  m e ap ro v ech a  
a d q u ir ir  aq u í e l v a lo r, 
fi p o r m as q u e  y o  le  ad q u ie ra  
p e r  u n a  p a rte  , p o r o tra  
q u ie re  el C ie lo  que  f :  p ierda  ? 
p e ro  en  can ta  co n fu f io n , 
u n a  cofa m e co n fue la , 
y  es , q u e  u n  am ig o ::-  Pedro, Señoc 
A lfe rez  ? à  e flb tra  p u e rta .
L uis , V ive  en  m i cafa , y m e g u a rd a  
las cfp.ildas. Pedro, D i  efta o re ja  
d ebe  de fer fo rd o  , v o y  
p o r  elTotra ; lin d a  flema:
S fñ o r A líe rez?  I« « / .Q iilé n  lla m a ?
Pedro, V ¡i S o ldado  , q u e  defea , Turba/e,- 
m as n o  defea el S o ldado: 
y fi de  a lg u n a  m anera  
a lg u n a  v ez  d c f-o , 
m in tió  , q u e  a trev id a  len g u a  
defcó por^ boca  de gan fo .
A g u a rd a  , v i l la n o ,  cfpera ; 
n o  te  acu e rd as  , qu€  te  d ix e , 
q u e  en  n in g ú n  tie m p o  m e v ie ras , 
p o rq u e  h a v ia  d e  m a ta rte  
e n  q u a lq u ie r  e ftad o  , y tie rra  
q u e  te  hallaíTe ? Pedro, A f  I es verdad ; 
m as q u ié n  h a lla rte  c re y w a  
o y  A lferez en S an  L u c a r ?
L u is .y i v e  el C ie lo ,  q u e  m i a fren ta  
h e  de ca ftig a r en  ti , 
pues fiiifte la cau fa  de ella» P a lt ,
Pedro. A y q u e  m e m a ta n  !
Sale M in u ti ,  Q u é  veo ! 
à  m i c riad o  a tro p e lla  
u n  S o ldado  : H a  C av a lla ro , 
n o  sé y o  q u é  cau fa  os m u e v a , 
p a ra  q u e  à aquefle  c riado  
fe tr a te  de  elía  m anera , 
fin m ira r ::-  p e ro  q u é  veo  ?
X -«//.V algam e el C ie lo !  q u é  m iro ?
M a n , C o n  ju fta  ra z ó n  m e a d m iro .
L uis , C o n  el anfia n o  lo  creo : 
M an u e l í  Abrax.anfe,
M an ,
^<»1». L u i s , pues q u é  es aq uefto?  
n o  fu ifte is  á  P o r tu g a l ? 
q u é  ocafion  en  lance  ta l 
o y  n u e ftra  am iftad  ha  p uefto  ?
Y  vos , M in u e l  , n o  os q u edafteU  
en  m i cafa , en S a lv a tie rra  ? 
c o n  q u é  ocafion  á  efta tie rra  
á ’ d arm e m u e r te  llegaftcis ? 
co m o  cu m p le  d e  efta  fu e rw  
u n  am ig o  nob le  , y  fiel 
ob lig ac io n es de  a q u e l, 
q u e  en  u n a  d eu d a  ta n  fu e r te  
le p o n e  , q u a n d o  le fia 
fu h o n o r  ? te f tig o  es el C lelo^  
q u e  o tro  b ien  , o tro  con fu e lo  
en  m i au fen c la  n o  te n ia .
A íaa . L os dos en  efta  ocafion , 
co m o  u n  c o razo n  ten em o s, 
ig u a lm e n te  padecem os 
u n a  m lfm a co n fu fio n .
Sacadm e p rim e ro  vos 
d e  o tra  pen a  , y  yo  defpues 
os fa tísfa ré  , p o rq u e  es 
fu e rza  q u e  eftem os los dos 
fo los , q u a n d o  hay a  de  h a b la r , 
p o rq u e  os Im p o rta  e l fecre t^ .
Luir. Q ú c  e ftoy  re n d id o  os p ro m e to , 
á  u n  p e f a r , y  o tro  pefa r.
Y  p o r fa llr d e l c u id a d o , 
q u e  v u e ftro  re c a to  a d v ie r te , 
ab rev iem o s de  d t a  fue rte : 
t s  v u e ftro  aquefl’e c riad o  ?
H jf ta  San L u c a r v en ia : 
en  el c am in o  le v i, 
y  acafo  le rec ib i.
L uis . P u es va lg a le  aq u e fte  d ía  
e ffj f a g r a d o : ao ra  a d v ie r te , 
v i l l a n o , lo  q u e  te  d ig o , 
q u e  n o  h ay  cad a  d ía  u n  a m ig o , 
q u e  te  lib re  de ia m uerte ; 
v e te  , pues. Pidro, M u y  b ien  m e eftá ; 
m as q u ie ro  fa b jr  de  ti , 
á  d o n d e  has de Ir defde a q u í, 
p o rq u e  y o  n o  v ay a  allá:
D o n d e  Iré q u e  n o  te  vea ? 
m as  ya u n a  In d u ftrla  a d v e rti 
p a ra  e f 'a p a rm e  de t i ,  
y  aquefte  rem ed io  fea ; 
q u e  al f i n ,  p o r n o  h a b la r te  , y  v e r te ,
p ues cu en o jo  m e  de ftie rra , 
te n g o  de  e fta rm e  en  m i c ierra , 
pues m e lib ro  de  efta  fu e r te . Vafe, 
L w s .  Y a  eftam os fo los y o ,  y  v o s, 
y  pues p r im e ro  d e  m i 
qu e re is  faber q u ie n  a q u i 
n o s h a  ju n ta d o  á lo^ dos; 
fabed  , q u e  fu e  e n  P o r tu g a l, 
defpues que  fali del r io , 
m a y o r  el p e lig ro  m ío ;
)o rque a l d exar, fu  c tif ta l, 
a tie rra  q u e  a lli fe vé  
es tie rra  del A lm ira n te  
d e  P o r t u g a l , y  al in f tan te  
q u e  nos v io  , fu  am p a ro  fue 
n u e f tro  fag rad o  ; m as lu eg o  
<jue fu p o  á q u ien  ( tra n c e  fu e r te !  ) 
D o n  A lon fo  d io  la m u e r te , 
c o n v e r tid o  en rab ia  , y  fu eg o , 
de  fu  tie rra  n o s ech o , 
q u e  e ra  el m u e r to  fu fo b rin o : 
C o n ta ro s  p o r  el cam in o  
lo  q u e  á  los dos nos paG ó, 
ferá  Im pofilb le . E n  e fe f to , 
h a fta  S an  L u c a r lleg am o s , 
y  el D u q u e  , al punco  q u e  en tram o s, 
nos h o n ro  m u c h o  , os p ro m e to ; 
p o rq u e  co m o  es G enera l 
C a p ita n  en  efta g u e rra , 
q u e  h ace  el R e y  á  In g la te r ra , 
^ e n e ro fo  , y  libera l 
a  D o n  A lonfo  le d io  
u n a  g ln e ta  , él á  mi 
la  v an d e ra  , y  foy aqu í 
A lfé rez  , q u e  es q u a n to  yo  
de  m i h e  p o d id o  c o n ta ro s .
L o  que  fabcls a o ra  vos 
d e c id  , M a n u e l , q u e  p o r D io s , 
am ig o  , q u e  h afta  e fcu ch aro s , 
á  v u e ftro  a c e n to  , y  eftilo  
ta n  g ran d e  a ten c ió n  d a ré , 
q u e  m ien tra s  hab íais , ten d ré  
p en d ien te  e l a lm a  de  u n  hilo*
M an . O j  a rro ja ftc is  a l r ío , 
y  en  efte Inftan'te llego  
la  ju f tic ia  , y co m o  os v í i  
lu c h a r  co n  e l c e n tro  fr ío , 
d f f tfp e ró  de to m ar 
p o r  en tonces la  v e n g a n z a .
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y  p e rd id a  la efperanza, 
b o lv lb  c o rr id a  a l L u g a r .
F u ím e  y o  á  la  cafa v u e f tra , 
á  d o n d e  hu efp ed  m e v i, 
y  la raecced rec ib í, 
q u e  m i o b lig ac ió n  o y  m ueftra : 
m as e l c o razo n  recela 
de  co n ta ro s  o y  a lg u n a  
en  q u e  d u erm e la fo r tu n a , 
a u n q u e  gs u n  A rg o s  q u e  v e la .
N o  sé co m o  aq u i p ro figa , 
n i  q u é  h u m an o  eftiio  h a lle , 
p a ra  q u e  d ig a  , y  q u e  calle 
lo  q u e  es b ien  q u e  c a l l e » y  d ig a . 
M as íl os a c o rd a is , L u is , 
q u e  a l defped iros d ix iftes , 
c o n  voces al C ie lo  triftes; 
pues en  m i cafa v iv ís , 
m ira d  p o r m i h o n o r , M a n u e l; 
c o n  efto  ex p lica rm e  e n tie n d o , 
p u es  d ig o  q u e  v en g o  h u y e n d o , 
p o rq u e  he  m irad o  p o r é í .
L uis , M a n u e l , el cu rfo  veloz 
te n e d  , q u e  m i m u erte  lab ra , 
q u e  es afp id  cada p a lab ra , 
bafilifco  cada  v o z ,
COI) q u e  m e m ata ls  a q u i, 
de  to d a  p ied ad  ageno : 
á  q u ién  fe h a  d ad o  v en en o  
e n  p a lab ra  , fino á  m i ?
M a n . J u a n  B au tifta  , u n  L a b ra d o r 
r i c o ,  á  v u e ftra  h e rm an a  be lla , 
en am o ran d o fe  d e  e lla , 
firve  c o n  p u b lico  am o r: 
llego  á tanco  a tre v im ie n to , 
q u e  a lg u n a  n o ch e  efcalo 
n u e ftra  cafa .
i« » / .  H a  C ie lo !  Af«»«, Y o , 
q u e  fiem pre velaba acenco, 
de  m i apofenco  fall, 
h a fta  u n a  q u a d ra  lleg u é , 
d o n d e  em b o zad o  le h a llé , 
y  4 ix e  re fu e lto  afsi;
E fta cafa , C av a lle ro , 
es d e  u n  h o m b re  de  valo r: 
A lcay d e  foy de  fu h o n o r, 
y  afsi ca ftigar efpero  
ofad ía  ta n  v illan a .
Embifto o f a d o , y cruel
Gallego. 7. P a rte .
c o n  él ; p e ro  lu eg o  él 
fe a rro jó  p o r la  v en tan a .
T rá s  él m e a rro jé  ;  e n  la  calle  
o tro s  dos hom bres eftaban , 
q u e  la  efpalda  le gu ard ab an : 
m as  y o  d ifpuefto  à m a ta lle , 
à  lo s tre s  a co m e tí, 
a l u n o  herí , o t r o  cayo  
m u e r to  , y  J u a n  B au tifta  h u y o : 
con fideradm e ao ra  à  m i 
fo ra fte ro  , en  tie rra  a g e n a , 
c a rg ad o  de u n a  m u g e r , 
m ira d  lo  q u e  p u e d o  h a c e r ,
• fin o  b o lv e r  à  m as pena  
la  e fpa lda  : fi en efto  h e  e rrad o , 
fo lo  h a v ré  e rra d o  la  a cc ió n , 
n o  i  lo  m enos la  in ten c ió n : 
q u e  h a v le n d o  co n fid e rad o , 
q u e  h ic ie rad es v o s , p o r  D io s , 
e n  lance  ta n  in fe lice , 
lo  m ifm o  a l l í , afsi h ice  
y o  lo  q u e  h ic ierades v o s.
L u h .  E s v e rd a d  , pues fi y o  h a l lá r i  
un  h o m b re  de  eíTa m an era , 
d arle  m u e r te  p re te n d ie ra , 
y  à q u ie n  p u d ie ra  m a tá ra ; 
y  afsi , d ig o  , q u e  have is  hechor 
lo  m ifm o  q u e  h ic ie ra  y o .
Q u ie n  de l am ig o  p en so , 
q u e  e ra  u n  efpcjo  fu  p e c h o , 
pensò  b ien  ,  p u e s  v o s decís 
defeétos ta n  c la ram en te , 
q u e  n u n c a  el tiem p o  defm ien tc ; 
y  fi m e jo r lo  a d v e rtís , 
q u a n d o  en  u n  efpejo  crea  
la  v ir tu d  , q u e  m e a p ro v e c h a , 
lo  q u e  en  m i m an o  es d e rech a , 
iz q u ie rd a  en  la  fu y a  v ea ; 
y  afsi v eo  e l c ru e l t i ro  
ex cc u ra d o  e n  los dos, 
p u es  v o y  à  v è r ,  v iv e  D io s , 
m i h o n o r e n  v o s , y  en  v o s  m ico 
m i a g r a v io , q u e  el crifta l fabio 
p o co  lifon je ro  es, 
y  h o n o r  v if to  del rev és , 
p o r  fu erza  h a  d e  fe r a g ra v io . 
A o ra  b ien  , ceíTe el fu ro r , 
q u e  m e p re v in o  la g u e rra , 
b o lv am o s à  S a lv a tie rra ,
p o r-
p o rq u e  es p e rd e r el h o n o r 
d exarle  e a  p e lig ro  cal*
Sa lt Don Alonfo,
Alonfo. L u is P ^rez  , qi,ié hacéis a q u i ? 
¿ « i/ .  S up licoos > q u e  H en  m i 
h u v o  a lg u n a  acc ión  le a l, 
que  m erec ió  v u e ftra  g ra c ia , 
en  m i au fen c la  io  m o ílre is  
con  M a n u e l , y  á  é l le da ré is  
m i p u e fto  , q u e  u n a  defg racla  
q u e  en  m i au fcnc la  h a  fu ced id o , 
á S alvaclerra  m e buelve*. 
^/«»yócM Irad::- 
t u i i ,  A  efto  fe re fu e lv e
u n  h o m b re  q u e  efta  ofendido* 
Ájonfo, C o n  razo n es  In te n c a  
o y  m i am iftad  d iífuad icos; 
pero  q u a n d o  lleg o  á  o íro s  
q u e  eftais o f e n d id o ,  no : 
anees q u ie ro  fu p llca ro s 
de  m i parce , fi lo  e fta ls , 
q u e  a  Salvaclerra  bo l v a is ,
L u is P e r e i , p ara  ven g aro s ; 
p e ro  ad v irc len d o  p rim e ro  
u n a  cofa* Luis, Q u é  es ?
Jlonfo, D e aq u í
n o  h av e is  de  b o lv e r fin m i, 
p o rq u e  á v u e ftro  lad o  efpero  
b o lv e r  , co m o  a m ig o  fiel; 
p o rq u e  n o  es ra zó n  q u e  afsí 
m e faqueis de l rle fgo  á  m i , 
y  v o s os q u ed e is  en  é l.
M a n . Q u a n d o  á  b o lv e r fe refuelva  
L u is  P e re z  , n o  falcará 
q u ie n  b u e lv a  c o n  é l , p ues y a  
es fo rzo fo  q u e  y o  b u e lv a .
Su am ig o  foy  , y  n o  fu e ra , 
p u es  craxe la n u e v a  , ju fto  
m ecerle y o  en  e l d ifg u fto , 
p a ra  q u ed arm e  y o  fu e ra .
Q u ie n  á  L u is P e rez  m eció  
e n  el d ifg u fto  , y o  he  fido ,
^ u es  q u a n d o  lleg u é  ren d id o  
a  p e d ir  fu a m p a ro  y o , 
é l fe eftaba d e fcu ldado  
en  fu Q .u n ca  , lu e g o  fu i 
cau fa  p i im e r a ;  y afsi, 
b o lv e r co n  él m e h a  to c a d o , 
p o r q u e , en  H a , de  P o lo  á  P e lo
p o r g ro íT ero .e ftílo  pa ífa , 
facar á  u n o  d e  fu cafa , 
y  d ex a rle  b o lv e r  fo lo .
VVfíírt.Yo he  de  I r , que  os q u e d é is , 6  n o ;  
p o rq u e  d ifcu lp a  n o  es 
e l q u e  vos feals corcés, 
p a ra  fer co b a rd e  y o .
L uis, N oblem ence os com pecis, 
m as n in g u n o  de los dos 
h a  de  ir  c o n m ig o , p o r D ios; 
en tram b o s á dos ven ís 
d e  v u e ftra  fuerce facal 
h u y e n d o ; en tram b o s teneis 
cau fa  p ara  q u e  os g u a rd é is : 
fu e ra  y o  a m ig o  lea l, 
fi co n  can p o :o  Incerés 
o y  dos am ig o s pufiera  
á r ic fg o , y  q u e  n o  cuv iera  
á  q u ien  ap e la r defpues ? 
d lo n fo .D ia i  b i e n ,  m as y en d o  u n o  
fo lo  , poco  avencurals 
á  p erder , pues q u e  g u a rd a ls  
e l o c ro . M an , SI h a  de Ir a lg u n o , 
yo  he  de  fe r . A lo n fo ,N o  , fino  aque l 
q u e  L u is  P e rez  e fco g le re .
M a n , Y o  foy  c o n te n to ,  prefiere , 
c o m o  a m ig o  c u e rd o  , y  fiel, 
e l q u e  tu  fueres fé rv id o .
L u i í ,  D ecerm in arm e á  o fen d er 
a l u n o  cíTo h a v rá  de fe r , 
y a  q u e  y o  e ftoy  convencIdQ i 
D o n  A lo n fo  cieñe m u ch o  
o y  q u e  p e rd e r , y a f s i , d ig o , 
q u e  M a n u e l v ay a  c o n m ig o .
Alonfo, D e v o s cal pa lab ra  e fcucho   ^
á  la  v id a  anceponeis 
n in g ú n  incerés h u m a n o  ?
( d ifcu rfo  Inconftance , y  v a n o  ) 
m as ya  q u e  afsi m e o fen d é is , 
y o  m e he de  v e n g a r afsi; 
p a ra  el cam in o  llevad  
cftas jo y a s , y to m ad  
efta p o q u ed ad  de  m i, 
q u e  he  de b u fcar á  los dos 
q u iz a  en  ocafion  ta n  fuerce, 
q u e  lib re  a a lg u n o  de  m u e r te . 
L u ii, D ad m e  los b r a z o s , y  á  D io s , 
q u e  m e im p o rta  d a r  ca ftlgo  
á  u n a  h e rm a n a  ,  y  u n  tr a id o r ,
r
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y  v o y  á  facar m t h o n o r  
de l pech o  de  m i en em ig o .
L as joyas t o m o , p o r fer 
d e  u n  a m ig o  v e rd a d e ro , 
y  d eb o lv erlas  p re fie ro .
Alonfo. E s a g ra v io .
L u iu  E fto  he  de  h ace r. Vanfe, 
Salen Cafílda , ¿ Ifabél,
C a/ild, O y e  , y fabrás lo  q u e  paíTa; 
á  S a lv a tie rra  ha  v en id o  
D o ñ a  L eo n o r de  A lv a rad o .
Xfab, C o n  q u é  in te n to  ?
C a J tld .Y o  im ag in o ,
q u e  la fang re  de fu h e rm a n o , 
liq u id o  im án  , la ha  tra íd o  
e n  v en g an za  de  fu  m u e r te , 
y  o y  con  e lla  hab lar h e  v if to  
á  J u a n  B au tifta . P u es de  eíTo, 
C afilda ,  q u é  has in fe rido  ?
Cajild, O y e  a d e la n te  : confufa 
de  v erle  a f s i , á  u n  c o n o c id o , 
q u e  es c riad o  de  L eo n o r, 
le p re g u n té  q u é  h a v ia  f i io  
I4 c au la  p o r q u é  L eo n o r 
le  a d m itió  ? y  efte m e d lx o , 
q u e  e n  la In fo rm ación  q u e  hac ia  
el P e fq u ifid o r , q u e  v in o  
d e  la  C oree á a v e rig u a r  
las m u e r te s ,  y  los d e lito s  
d e  D o n  A lo n fo , y  tu  h e rm a n o , 
n o  h a v ia  m as de  aq u e l d ic h o , 
q u e  condcnafle  á ios dos: 
y  ag rad ec id a  , le h izo  
ta l h o n ra  , q u e  fo lo  m ed ran  
y a  en el m u n d o  lo* teftigos, 
q u e  d icen  !o q u e  p re ten d en  
las p a rte s . Ifab , M í m u e r te  h a  fid o , 
C iííld a  , tu  voz  : n o  d ig as 
d ic h o s , y hechos ta n  in d ig n o s  
de q u e  los ad m itan  , C ie lo s , 
las  v o c e s , v los o ídos.
■Juan B ..u tifta  con  la len g u a  
ie  ven g a  d e l o fen d id o  ? 
c o n  los o tro s  de  u n  a g ra v io  
to m a  la ven g an za  e l m lfm o 
q u e  le com ete  ? q u é  es efto  ? 
q u ié n  a lg u n a  vez h a  v ifto  
q u e  fe v en g u e  el o fcn fo r, 
y  fe au fen te  el o fen d id o ?
Cafild,Vi\t%  fupe  m as.
Ifab , Q u é  ? Ca/ild, Qi^ie h a  d ad o  
q u e re l la  de  aque l a m ig o  
d e  m i feñ o r , q u e  m a tó  
fu  c r ia d o  , y  h a  q u e r id o , 
q u e  el J u e z  co n o zca  de  to d o . 
I fa b .iA w y  b u e n o  a n d a  el h o n o r  m ío , 
fí p o r c u lp a r le ,  m e c u lp a n .
Sale Pedro;
Pedro, Q u é  la rg o  h a  fido e l c am in o  l 
y  es p o rq u e  a l q u e  h u y e  , parece 
q u e  el m iedo  le  p o n e  g rillo s .
Q u ié n  v io  to m a r  p o r fa g ra d o , 
p o r  am p a ro  , y p o r afilo  
d e l d e lin q u e n te  la cafa 
d o n d e  c o m e tió  el d e li to  ?
E fta  es m i feño ra  : D am e, 
pues q u e  ta n  d ich o fo  h e  fido , 
e l en an o  d e  los p ies , 
efte d e  lo s p u n to s  n iñ o , 
b en jam ín  d e  los ju an e te s , 
y  de  las h o rm as re fq u lc io ; 
y  d im e  , p o r v id a  m ía , 
fi m i feñ o r h a  v en id o  
p o r  a cá  ? Ifah , P e d ro  , tu  v e n g a i 
c o n  b ie n  ; fe g u ro  im ag in o  
eftás aq u í de  él , p o rq u e  é l, 
p o r  co fas q u e  h a n  fuced ido  
en  tu  au fenc la  , v iv e  au fen te .
P íá ro . Y a  lo  s é ,  m as no m e fio 
■ de  eíTo y o  , p o rq u e  fi a o ra  - 
n o  eftá  p o r  acá , y o  afirm o  
q u e  efté p re f to . Ifa b , D e q u é  fuerce f  
P f i ro .  Porque- h a v ie n d o  y o  v e n id o , 
n o  ta rd a rá  m u c h o  é l, 
q u e  h a  to m a d o  p o r  oficio  
el and.irfe teas m i , h ech o  
fa n ta fm ita  de  p o q u ito , 
v lf io n  de  capa  , y e fpada , 
y  d e  m i te m o r  v e ftíg lo .
Sale Juan B autifla ,
J u a n .S i  le co n d en an  à m u e r te ,  «p, 
co m o  m  Tece e l d e lito , 
fe g u ro  eftoy  , q u e  n o  b u e lv a  
à  S a lv a tie rra  , q u e  e l d ic h o  
b afta  para  d e ftru lr le , 
y  efte es el In te n to  m ío , 
p e ro  aque lla  es Ifabé l.
D Ich o fo  el q u e  h a  m erec id o
lie-
"De V e n  Pedro  
llegar à to c a r  la esfera 
p o r  d o n d e  à r a y o s , y  vifos 
a lu m b ran  luces de  o ro  
eíTos O rb es c rlf ta lin o s , 
efle fo l , p lan e ta  h u m a n o , 
n o b le  em b id ia  del d iv in o .
I /ab , B ifta  , ]u a n  B au tifta  , b afta ; 
y  fi hafta  aq u i le ha? ten id o  
p o r  ta l , y a  n o  es fol , p lan e ta  
de  re fp lando res v e ftid o , 
d e  ra y o s  s'i , fu lm in ad o s 
d e n tro  de  m i p ech o  m ifm o , 
d o n d e  fon leas las luces, 
q u e  e! v ien to  ilu m in a  en  giros* 
e n  v a n o  es , n e c io , g rcíF ero , 
q u e  lo co  , y  d e fv an ec id o , 
a l f o l ,  q u e  d ic e s ,  llegarte  
can e n g a ñ a d o  al a ltiv o  
h u e lo  , q u e  o y  ce dà  fep u lc ro , 
fin  fer tà lam o  de  v id r io  
e n  las cen izas de  u n  p ech o , 
q u e  ya  es cárcel del o lv id o .
Q u ié n  de los ag rav io s  hecho* 
alevofam ence h izo   ^
lifon ja  ? corpes v en g an zas,
Io n  m é r i t o s , y  fé rv id o s  
p a ra  c o n q u if ta r  m i am o r ?
Si ce h a llab as  o fen d id o
de m i h e rm a n o , con  la  efpada
c u e rp o  à c u e rp o  en  dcfafio ,
fu e ra  d ig n o  d e fag rav lo ,
y  de  m as favores d ig n o ,
p e ro  c o n  la  le n g u a  n o :
m as n o  m e e fp an to  , n i adm iro«
q u e  à las efpaldas fe v en g u en
c o b a rd e s , q u e  n o  h an  p o d id o
c a ta  à c a ra . E fta m u d an za
h a  o cafíonado  aq u e l d ich o ;
p o rq u e  à  q u ié n  n o  dci'obliga
u n  ru in  craco , u n  m al eftiio  ? V afi,
J  uan, E fcucha , Ifabé l. Cafiid, C o n  cau fa  
fe q u e x a . Vaft,.
J u a n . In fe iiz  h e  ÍÍdo: 
p o r d o n d e  pensé g a n a r , 
m as à Ifabél la  he  p e rd id o :
A  q u a n c o s , C ie lo s , à  q u an to s  
han  m uerco  los beneficios !
f e i r o .  S i es q u e  te  d ex a  e l pefar 
U b re ,  y  en  cu encero  ju ic io .
Calderón de la Barca. I J
d a  los b razo s a l q u e  aufenca 
p o r cu cau ía  h a  padecido  
u n  d e f t ie r ro , y m uchos íu fto s .
J u a n , P e d ro  , feas b ien  v e n id o .
Pedro. A tu  fe rv ic io . Juan* Si tu  
vinieíTes á  m i fe rv ic io , 
q u é  d ic h o ío  fu e ra  yo  !
Pedro, H ab la  , y  verás fi te  firvo .
J müw. N o v iv es c o n  Ifab é l?
Pedro. O y  he b u e lto  , é  im a g in o , 
que  h av ré  de  eftarm e e n  fu cafa , 
q u e  en  fin es m i ce n tro  a n tig u o .
J u a n .  Si tu  cfta no ch e  m e abrleífes 
la  p u e rta  , p o rq u e  acrev ido  
llegaífe á  fatisfacerla 
de  eftas cofas q u e  Is h a n  d ich o  
de mi , q u e d a ré  o b lig ad o  
á  d a rte  u n  rico  v e ftid o .
Pedro, Q u é  p u ed o  p e rd e r yo  e n  cffo (  
á  a b rir  la  puerca m e o b lig o , 
m as ha  de  fer de efta  fuetee; 
llam an d o  tí i , y o  a d v e rtid o  
la  ab riré  , fin p reguncar 
q u ien  e s , pues co n  artific io  
tu  e n e ra rá s , fin parecer 
q u e  cengo yo  cu lp a . H as  d ich o  
b ien  ; y  pues y a  el Sol íe e fc o a d e , 
q u ie ro  i r m e ,  p rev en id o  
e f t á , q u e  yo  b u e lv o  lu e g o . V aft^
Pedro, A los a lcah u e tes  d ig o , 
q u e  fon de am o r g a rite ro s , 
v ay a  u n  d ifcu rfo  a l garleo»
P o n e  u n  g a rite ro  cafa, 
e l a lc a h u e te  es lo  m ifm o , 
los galanes fon cahures, 
y  eneran  en  e lla  iafinito?»
D e  aqucfte  ju eg o  el ta h ú r ,  
q u e  da  p a lm a d a s , y  g rito s , 
es el z e lo fo , que  fiem pre 
zelos fo n  v o c e s , y  ru id o .
E l q u e  p ie rd e  , y el q u e  calla^ 
es ta h ú r  á lo  M In if tto , 
q u e  e n tra  , y  paga  fu d in e ro , 
fin fen tlrlo  , co ij-fe n tlr lo .
E l q u e  ju e g a  (obre p re n d a , 
es el am anee n o v ic io , 
q u e  faca del M a c a d e r  
y a  la jo y a  , y a  el v tftido»
E l q u e  hace a lic a n tin a ,
C  t i
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es e l am an te  en cen d id o , 
q u e  p ie rd e  , y  d ice  , e fto  es hecho : 
n ec io  el q u e  p ie rd e  c o n tin u o .
Sobre  p a la b r a , es aquel 
q u e  p ro m e te , y  q u e  c u m p lid o  
e l p la z o , paga  : e l g a lán , 
q u e  ficve p o r lo  e n te n d id o  
c o n  papeles e ftu d iad o s , 
es el fü lle ro  del v ic io , 
p ues ju e g a  con  cartas  hechas«
L o s  m iro n es que  h a n  v en id o  
à  en fad a r ,  fin d a r p ro v ech o , 
fon  los vecinos p ro lijo s , 
q u e  del g a r i to  de  am o r 
m iro n es fon  los v ec in o s .
L as bara jas de  efte ju eg o  
fon  las D .im as , b ie n  fe h a  v lfto  
fe r to i a s  ellas barajas; 
y  p a ra  el b a ra to  d ig o , 
q u e  q u an d o  h ay  bara ja  n u e v a , 
tie n e  feguco el p a r t id o .
Y  al fin , de  q u a lq u le ra  fu e rte , 
d a n d o le  al d ifcu tfo  m ío  
p a g o  el g a r i to  , jam ás 
c fca rm len ta  , a u n q u e  le h izo  
d e n u n c ia c ió n  la  J a f t lc ia ,  
p ues le h a  de  co fta r lo  m ífm o  
la  caufa ; y a fil y o  a o ra , 
fin  te n e r  o tro  p e lig ro , 
c o n m ig o  he  de  d eÍqu Ita rm e 
de  lo  q u e  p e rd í co n m ig o ; 
p e ro  Ifabèl es aq u e fta . Sale Ifahél, 
j f a h ,  C if i ld a  , pues q u e  y a  e l Sol 
le c h o  de  crlfta l ap re fta  
e n  el p ié lag o  E fp añ o l, 
d o n d e  ab ra íad o  fe acu e fta , 
c ie r ra  eíTa p u e r t a , y  aq u í 
tú  , è  In ès  c a n ta d  , q u e  afsí, 
e n  p a rte  p o d ré  a liv ia r 
m i tr ifteza  , y  m i pefar: 
c a n ta d  to n o  tr if te . D i, Llam ao, 
I n é s , o ifte  q u e  à la  p u e rta  
lla m a ro n  ? q u ién  es n o  sé 
à  eftas h o ras . Pedro, Y o  p o n d ré  ap» 
q u e  es e l ga lán  , q u e  co n c ie rta  
q u e  y o  fe la te n g a  ab ie r ta .
Y o  re fp o n d eré . í f a b , Y t  , p u es ,
p e ro  íin  faber q u ie n  es,
n o  ab ras . Pedro» N o  h a ré  ,  c la ro  eftá .
y  es v e r d a d , pues lo  sé y a . V a/i, 
Ifzb» D efde el cabello  à  lo s pies 
te m b la n d o  eftoy  ; q u é  d e íve lo  
es efte  q u e  rae a to rm e n ta , 
y  q u é  ilu f io n  m e fo m e n ta , 
c o n v e r tid a  en  n ie v e , y  ye lo , 
u n a  defd icha  en  recelo  I Sale Pedr», 
Pedro, S e ñ o z i i  / /á é . Q u é  fu ced ió ?
Pedro, A brí la p u e r ta  , y  fe e n trò  
u n  h o m b re  e n  cafa em bozado : 
b ien  a fii m e  he  d lfcu lp ad o . a f .  
Sale Luij Perex.,
I fab , Q a lé n  aq u í fe h a  en trado? L m ú.Y o. 
P edro ,Q ^e  m iro! L u i¡ ,Y o  fo y , q u e  v engo  
à  v e r te , V algam e D io s !
Lu'tj, P ues de q u é  os tu rb á is  los d o s?  
Pedro, O  q u é  lin d o  m iedo  te n g o  !
aq u i efconderm e p re v e n g o .
Jfah, P u es  co m o  te  has a tre v id o  
à v e n ir  ta n  p re fu m id o  
a q u í Ì fin  v è r  e l r ig o r  
de  u n  Ju e z  P v fq u K iio r, 
q u e  de  la  C o r te  h a n  tra íd o  
c o n tra  Ú , y  en rebeld ía  
te  tien e ::- ( defd ichas fieras ! )
Luis, D i. 1/ab, C o n d e n a d o  à que  m ueras* 
Luir, N o  es la  m a y o r pena  m ía  
eíTa , pues que  ya  ven ía  
d ífp u e fto  ílem pre  à m o r ir , 
h o m b re  q u e  v iene  à fen tir 
tu s  ag rav io s . Ífab, N o  te  entiendo*  
Lu'íi, Y o  rem ed iarlo  p re te n d o , 
n o  lo  p re te n d o  decir: 
y  pues à aq u e fto  he  v e n id o , 
fía de  m i que  lo  h a ré , 
y  m ien tras  q u e  y o  no  sé 
efte  J u e z  à q u é  ha  v e n id o , 
n o  te n d ré  en te ro  fen tido : 
d i to d o  lo  que  h a  paíTado, 
d i lo  q u e  h ay  av e rig u ad o  
c o n tra  m i. I f a b ,Y o  n o  sé m as 
de  q u e  à p regones eftas 
p u b licam en te  llam ado : 
tu  h ac ien d a  to d a  em b a rg ad a , 
y  à m i p a ra  m i fu ften to  
m e d an  u n  pob re  a lim en to ; 
m as del p le y to  n o  sé nada* 
l u i j .  N o  h a b le s , h e rm an a  , tu rb a d a , 
q u e  U y o  he  v e n id o  a q u i,
es
es Tolam ente p o r  ti; 
p o rq u e  p re te n d o  llev arte  
c o n m ig o  , q u e  en  efta p a rte  
Bo eftás b ien  , p o b re  , y fin m i. 
I fa b , Y  d ices b i e n ,  q u e  n o  q u ie ro  
d á r á  a lg ú n  Ic a ro  a la s , 
q u e  h a y  p ara  u n  tr a id o r  efca las, 
y  bue la  m u c h o  el d in e r o .
Xm ís , D e  tu s  razones infiero  
co fas q u e  h a n  aíTegurado: 
m as m e aflige o t 'o  cuidado« 
l f a b ,Y  n o  faber q u é  tien e
e fc r lto  el ju e z  c o n tra  m i, 
y  n o  h e  de  au fen ta rm e  afsí, 
q u e  el faberlo  m s c o n v ie n e .
Ifab» D e  q u ie n  lo  fabrás ? 
tu i¡»  P rev ien e
av e rig u a rlo  e l v a lo r 
d e l o rig in a l m ejo r; 
y  pues au fenc la  h e  de h a c e r , 
v iv e  C h r i f to , q u e  h a  de  fer 
p o r  a lgo  ; y  afsí , t r a id o r ,  
em p iece  en  ti  m i c ru e ld a d .
Pííirí). M ejo r es q u e  acabe e n  m i, 
em p ieza  en  o t r o .  Luís , T u  aq u í ? 
Pedro. O y e  , y  fabrás la  v e rd ad : 
v ie n d o  q u e  necefsidad  
te n ia s ::-  La</. PaíTa a d e la n te . 
f e d r o .T u  de  v e n i r ,  a l In ftan te  
v in e  , p o rq u e  m e deblefles, 
q u e  la  c a ra  n o  m e vIcíTes.
C ó m o  ? Ptdro. V Iendom « d e la n te . 
L uís.  M u ere  , tr a id o r . Dale,
Pedro. M u e r to  foy  ! Cae como muerto, 
J e fu s  ! con íi::-  I « / ; .  V en  co n m ig o , 
q u e  y o  á  lib ra r te  m e o b lig o  
de  can tas d efd ichas o y : 
y  pues á  fu  lad o  e fto y , 
de  la  T ro y a  de  efte f^uego 
la  h e  de  lib ra r , p ues que  l le g o , 
C ie lo s , á  v erla  abrafar: 
fam a al m u n d o  ha  de  q u e d a r 
de  L u ís  P e re z  el G a lle g o . Vanfe. 
L t v a n ta f e  Pedro mirando por do n d eva a , 
Pedro, Ó  b en d ita  m o rtec in a , 
pues ao ra  m e valifte  !
ÍÍn d u d a  , p a ra  m i fu ifte  
in v e n c ió n  fanca , y  d iv in a .
Q u é  b ien  fu  d ic h a  im a g in a
el que  fe en co m ien d a  á v o s ! 
y  pues fe fu e ro n  los d o s, 
y o  efcaparé co m o  u n  r a y o , 
d e  un  m ila g ro  del fo s layo , 
y  a q u e llo  de  q u ifo  D io s . J^afe, 
Sale un Juex. , y  un Criado,
J f a « .  P o n e d  en  aqueíTa fa la , 
q u e  co rre  frefco  , u n  b u fe te  
co n  recad o  de  c fc rib ir, 
y  to d o s  eíTos papeles, 
q u e  q u ie ro  m ira r ao ra  
p o r  ellos , lo  q u e  co n v ien e  
h a c e r ,  y  de  los te ftigos, 
lo  q u e  d ic e n  cerca d e  efte 
c a f o , q u e  he  d e  a v e rig u a r .
C riad. X, Ya. aq u í p rev e n id o  tien es  
q u a n to  m a n d a f te , feñ o r .
Sale otro Criado,
Criad. 2 . V a  fo ra fte ro  p re ten d e  
h a b la r te , y  d ic e , q u e  a l cafo  
q u e  has v e n id o  , es co n v en ie n te  
q u e  le efcuches. J u ík .  Será a v ifo  
íin  d u d a  ; dec id le  q u e  e n tre .
A l paño Luis Pirex. , y  Manuelm 
L uis . Q u é d a te  tú  e n  efta  p u erta*  
M a n u e l ,  y  á  n in g u n o  d ex es, 
m ien tra s  q u e  y o  eftoy  hab lando^  
q u e  á v è r  , n i e fc u c h a r  fe llegue# 
Id a n .  Q u é  es e n tra r  ? llega  feg u ro , 
y  n o  hayas m ied o  q u e  d ex e  
e n tra r  à  p e rfo n a  a lg u n a , 
íl n o  fuera  y o  , e fto  a d v ie r te . V'jfe» 
Sale Luis. B ^fo a l feñor J a e z  las m ano(|j 
à  q u ie n  fup lico  fe fien te , 
y  q u e d e  fo lo , q u e  te n g o  
q u e  hab la r cofas q u e  c o n v ie n e n  
á la  com ifsíon  q u e  tr a e .
Juex.. Idos lu e g o . Vanfe loi CriadiU  
L u is , P o r  íi m e re
l a r g o , m e  d a ré is  licencia  
de  to m a r  u n  ta b u re te .
Juex., S ienrefe vueíTa m ?rced .
S in  d u d a  a lg ú n  cafo es efte  ap» 
d e  Im p o rtan c ia . Luis. V ueíTarced 
c o m o  en G alic ia  fe fiente 
de  falud  ? Ju tx ., C o n  ella eftoy  
p a ra  fervíros , fi fucfle 
de  im p o rta n c ia . L u h .  P u es a l f in , 
y u e íía  m erced  m e p a rece ,
C i  fe -
feñ o r Ju e z  , q u e  a q u í h a  v en id o  
c o n tra  c ie rto s  d e lín q u cn te s  ?
Ju tx ., S i f e ñ o r ,  u n  D o n  A lonfo  
d e  T o rd o y a  , y  u n  L u is P c rez : 
c o n tra  el D o n  A lon fo  , es 
fob re  h av e r d ad o  la  m u e rte  
à  u n  D o n  D ie g o  de  A lv a ra d o , 
n o b le  , y v a le ro fam en te  
en  el c am p o  cu e rp o  à  c u e rp o .
Zuif»  Sepam os q u é  cafo  es efte, 
p a ra  tra e r de la  C o rte  
u n  h o m b re  d o í to  , y  p ru d e n te , 
y  facarle  d e l reg a lo , 
q u e  à  fu cò m o d o  co n v ien e , 
à  a v e rig u a r  u n a  co fa , 
q u e  à  cada paíTo fucede.
J « f x .N o  es el a lm a del negoc io  
e f t a ,  q u e  la m as u rg e n te  
de l cafo  , es la  refiftencla 
de  la Ju ftic ia  , y ponerfe  
à  h e rir  u n  C o rre g id o r , 
u n  b tl la c o  , u n  in fo ien te  
d e  u n  L u is  P é r e z , h o m b re  v il ,  
q u e  aqu i v iv e  de  hacer m u e rte s , 
y  de lito s  : P e ro  yo  
co m o  hab lo  de  aquefta  fu e rte , 
d a n d o  p a rte  de  m i In te n to ,
£ n  faber q u ien  fols ? conv iene  
q u e  m e d ig á is  q u é  quereis ? 
p o rq u e  n o  es cofa decen te  
h a b la r  , fin faber co n  q u ie n . 
Z -« » .Y o  lo  d iré  fac ilm en te , 
fi en  eíTo n o  m as e ftr iv a .
Juex.. P u es d ec id lo  y a . Luis» L u is  P e rez . 
jfutK . O la  » c riad o s.
Sale M anuel, S eño r,
q u é  es lo q u e  m andas ? q u é  qu ie res  ? 
3^««*.Q u ié n  fois v o s?
L u ii ,  U n  cam arad a
m io . M a n , Y  foy  ta n  o b ed ien te  
c r ia d o  v u e ftro  , q u e  e f to y ,
|>orque o tro  n in g u n o  en tre  
a  f e r v lro s , fino y o , 
e l tiem p o  q u e  a q u i e ftu v ie re . 
i « ; / .  V uefla  m erced  , feñor ju e z ,  
n o  fe a lb o ro te  , y fe ficnte 
o tr a  v ez  , q u e  fa lta  m u ch o  
q u e  h a b la r . Vafe M anuel,
J f« « ,C o n fe jo  es p ru d en te
n o  a v e n tu ra r  oy  m i v id a  
co n  u n o s  h o m b r e s , q u e  v ienen  
ta n  r e f ta d o s , que  fin d u d a  
v e n d rá  c o n  ellos m as gen te .
P u es  q u é  quere is en  e fe f to  ?
I t t i / .  Y o  he  eftado  , f e ñ o r ,  au fen te  
a lg u n o s  d ías ; oy  v in e , 
y  h ab lan d o  c o n  d iferen tes 
p eríonas , to d as m e h an  d ich o  
co m o  vueíTa m erced  tiene  
u n  p roceflb  c o n tra  m i.
P re g u n ta n d o  q u é  co n tien e , 
u n o s  d icen  u n a  co fa , 
y  o tro s  o t r a ;  y o  im pacfcn te , 
p o r  no  faber la  v e rd ad , 
tu v e  p o r m as co n v en ie n te  
el v e n ir  à  p reg u n ta rla  
à  q u ien  m ejo r la  fupIeíTe.
Y  afsi , feñor , o s  íu p lico ,
fi ru eg o s  o b lig a r p u e d e n ,
m e d igáis q u é  h a y  c o n tra  m i,
p o rq u e  y o  n o  ande Im p ru d en te
v a c ila n d o  en q u é  fera
lo  que  m e acufa , ò  m e ab fuelve .
N o  es m ala  cu rio fid ad .
L u h .  S oy  cu rio fo  Im p ertin en te : 
m as fi n o  q u ie re  d e c ir lo , 
efte el proceíTo p arece , 
é l lo  d irà  , y  n o  ten d ré , 
feñ o r Ju e z  , q u e  ag rad ecerle .
Tem a el proctjfo, 
jf«f*:.Q iié hacéis? L uís.O \zq u n  p roceflb . 
J u tx .. M irad ::-  Lut¡, V ueíT irced  fe fien tc  
o tra  v ez  , q u e  n o  qu ifiera  
d eciife lo  ta n ta s  veces.
L a  cabeza d e l p rocelfo  
es efta , n o  p ertenece  
à m i in te n c ió n  , pues y a  sé , 
m a s , Ò m e n o s , q u é  c o n tie n e . 
V am os à la in fo rm ac ió n , 
el p rim e r te f tig o  es efte .
Lee, Y  h a v le n d o  to m a d o  en  fo rm a 
ju ra m e n to  à A ndrés X ím e n e z , 
d e c la ró , q u e  a l t i e m p o , y  q u a n d o  
v in ie ro n  los dos valien tes 
C a v a lle ro s , él co rtab a  
leña , y que  fecre tam en te  
r iñ e ro n  folos los d o s, 
y  q u e  a l fin d e  u n  ra to  b rev e
ca-
c ay ò  en  e l fue lo  D o n  D ieg o ; 
y  q u e  m iran d o  que  v iene  
à  cfte tiem p o  la ju f tic ia , 
e l D o n  A lonfo  p re ten d e  
efcaparfe  en  u n  cav a llo , 
à  q u ie n  en  el fue lo  tienden  
de  u n  a rcab u zazo  ; y lu e g o , 
p ro c u ra n d o  v e lo zm en te  
efcaparfe , lleg o  à p ie 
à  la Q u in ta  de L u is  P c rcz ;
( aq u i e n tro  yo  ) el q u a l le d ix o  
€on  palabras m u y  cortefes 
al C o rre g id o r  , dexafle 
de  feg u ir  ta n  c ru e lm en te  
à u n  C av e lle ro  , y  n o  qu ifo ; 
y  èl , puefto  en  m ed io  , defiend« 
el paiT o, y  reiìfte o fado  
al C o rre g id o r  : N j  p u ed e  
d e c i r , p o rq u e  èl n o  lo  fabe , 
d o n d e  , n i q u an d o  le  h irlefle .
E fto  dec la ra  , fo  carg o  
de  ju ra m e n to  q u e  tien e  
h e c h o . Y  d ice la v e rd ad , Dexa de leer, 
q u e  es u n  h o m b re  A n d rés X im c n e z  
m u y  de  b i e n ,  y  m u y  h o n ra d o . 
S .'g u n d o  te f tig o  es e fte .
Z-fe.G il P a r r a d o ,  q u e  al ru id o  
de  la  c o n fu lio n  , y g en te  
fe fa llò  de S a lv a tie r ra , 
y  lleg ó  q u a n d o  pudieffe 
v è r à L u is  P erez  riñ en d o  
con  t o d o s , p u d o  verle 
defpues a rro ja r a l r io , 
y  n o  fabe m as. Q u é  b rev e , 
y  c o m p e n d io fo !  T e rc e ro ,
J u a n  B iu t if ta  ; v eam os efte 
C h rif tia n o  v i e j o , q u é  d ice .
Lee, Q_ie él eftaba en tre  u n o s  v e rd es  
a rb o les  , q u a n d o  falleron 
à reñ ir  , y  q u e  Ig u a lm en te  
r e ñ í a n ,  q u an d o  falló 
d e  u n a  em bofcada  L u is  P e rex ,
, y al lad o  de  D on  A lonfo  
fe p u fo  , y los d o s aleves 
d ie ro n  la  m u e rte  à  D o n  D ie g o  
co b a rd e  , y tra ido ram en te*
Q u ie re  uftcd  , feñor ]u c z , 
f tb e r  m eio r q u ien  efte 
h o m b re ?  p u e s .e s  ta n  Ijafame,
q u e  confícíTa c la ram en te ,
que  una  tra ic ió n  v io  , y  fe e ftu v d
q u ie to  : v ive  D io s , c u e  m ien te .
I - « .  Q u e  fe p u fo  D o n  Á lo if o  
en  el cav a llo  , y  p o r v eríe  
L u is  P e rez  á p ie  , fe o p u fa  
á  la ju f t i c i a , á  q u ie n  h ie re , 
y  m a ta . E fte es u n  ju d io , 
d ad  licen c ia  que  m e lleve 
efta  h o ja  , q u e  y o  m lfm o 
S ^ i ta  nna hoja, 
la  b o lv e ré  q u a n d o  fiiere 
m cnefter , p o rq u e  he de hace» 
á  efte perro  q u e  confieíTe 
la  v e rd ad  , au n q u e  n o  es m u ch o , 
y  es verd ad  , que  n© fupieíTe 
confelTar efte Ju d io , 
p o rq u e  h a  poco  q u e  lo  aprende*
Y  fi es q u e  a te n to  a l o  efcrlto  
deben  fen ten c la r lo s ju ece s , 
n o  h an  de  fer falfos te ftig o s, 
que  tam b ién  los ju ece s d eb ea  
e fcu ch a r en el dcfcargo .
V uefla  m erced  c o n f i ie re , 
q u é  d e li to  co m etí 
en  eftarm e q u ie ta m e n te  
á la p u e rta  de  mi Q u in fa , 
fí allí !a defJ Ich a  v iene  
á  bu fcarm e , có m o  puedo  
h u irm e  de  ella ? y fi lo  a d v ie r te , 
d e fd ich a  q u e  no  fe bu fca , 
la  d ifcu lp a  í l  que  es p ru d e n te .
T o d a  la g e n te  erta ju n ra , 
el q u e  eftá d e n tro  es L u iz  P erez , 
e n tra d  , p ren d ed le . Afjw. E ftá aq u i 
u n  m o n te  q u e  le defiende.
Z.»;;. M an u e l , dexad les la  p u e r ta ,  
q u e  ya  no  Im p o rta  que  e n tre n , 
pues sé lo  q u e  he p re te n d id o , 
y  v e re is ,  q u e  los q u e  q u ie re n  
e n tr a r  p o r la p u e rta  , falen  
p o r las v e n ta n a s . P ren d ed le .
JueK . D e te n e o s , y o  os p ro m  to , 
co m o  hom bre  de b ien  , Luí« P e rcz j 
fi os d a is  á p rifio n  , d e  fer 
v u e f tro  am ig o  e te rn am en te .
I » / / .  N o  q u ie ro  am igos L e tra d o s , 
q u e  no  o b lig a n  á los Ju e c e s  
la»' p a la b r a s , q u e  e llo s  h acen
2 2 L u is
à projjofico las leyes.
P erez el GAllego. / .  P arte,
JuíK» V ed  q u e  fí no  os d a i s , q u e  p uedo  
d tu o s  en  p ub lica  m u e rte  
ei c a f tlg o . L «í/. AqueíTo fi, 
dadm cla  q u a n d o  p u d ie re is . 
jMex, P u es ao ra  no  p u e d o ?  £ « //. N o ,  
p o rq u e  en  m is b razos v a lien te s  
e ftoy  íe g u ro . Jutx.. L leg ad , 
m a tad !o j fi fe defienden .
Salen los hdmjirot»
M a n .  A  ellos , L u is P c r tz .  Luis, A  e llo s , 
v a le ro fo  M a n u e l M én d ez , 
las luces he  de  m ^ t i r .  Apágalas, 
à  v è r fi à  ob fcu ras fe a tr e v e n .
Unes, Q iic  aíTombro !
J u tt i . C ^ié confufion  I 
L uis , C an a lla  , v i l e s , a leves, 
n o m b re  h a  de  q u ed a r fam ofo  
o y  del G allego  L u is P e rez .
M ttin los à  cuchilladas,
J O R N A D A  T E R C E R A .
Salen t u h  Vertx. , Ifabèl^ J u a n a ,y  M anuel, 
L uis , E fte m o n te  e m in e n te ,
c u y o  a rru g a d o  ceñ»  , c u y a  fren te  
es d o rica  c o lu n a ,
e n  q u ie n  defcanfa el O cbe de  la L u n a
c o n  m ageftad  Inm enfa,
n u e ftro  m u ro  h a  de fe r ,n u e ftra  d e fen -
y  pues q u e  n o  p u d ie ro n  (fa;
p rendernos los cobardes q u e  v in ie ro n ,
de  la ocafion  llam ados,
c o n tra  folof? dos hóbrcs ta n  h o n ra d o s ,
p ie rd an  ya la  efperanza
de lo g ra r con  m i m u e r te  la v en g an za ;
pues es fuerza  que  a o ra ,
q u ie n  e l cam ino  que  he  e leg ido  Ig n o -
en  o tra  pa rte  fea  ^ ( ra ,
d o n d e  m e b u fq u e tq u lén  h a v rá  q  c rea ,
q u e  a fleguro  m í v ida
Cii u n  m o n te  cerrad o  , y  fin fallda ?
Pues por aque lla  p a rte
es nueftra  tie r ra , y p o r  eíTotra e l a rte
de  la n a tu ra leza ,
co n  las o ndas del rio  , y  la a fp e reza , 
q u e  lus m u ro s  defiende, 
fo flb  es de  p la ta ,q u e  a b raza r p re ten d e
efte verd e  N d tc ifo , 
q u e  á fu  crlfta l defvanecerfe  qu Ifo , 
en  c u y o  c e n tro  fiicrre 
h av em o s de v iv ir  de aquefta  fuerte*
L a In trin ca d a  m aleza
d ep o fito  h a  de  fer de  la  belleza
d e  tu  e íp o fa  , y  m i h e rm an a :
a q u í e fta rán  en  efta  felva u fa n a ,
d a n d o  a l tie m p o  co lo re s ,
n ie v e  a l E n ero  , co m o  al M a y o  flores.
D e  n o ch e  á  efta p equeña
A ld ea  , q u e  es lu u a r  de  aq u e lla  peñ a ,
p o d em o s re tira rn o s ,
fegu ros qu3 n o  v en g an  á b u fcarn o s;
los d o s nos baxarém os
á los c a m i n o ; , d o n d e  p ed irem os
fu ften to  á los V illanos
de  eftas A ld e a s , p e ro  n o  tira n o s
h em o s de  íe r  con  ellos,
q u e  fo lam en te  lo  que  d ie ren  ellos
h a v e m o s  de to m a r : de efta m an era
h em o s de  efta r,h afta  q  el C ie lo  q u ie ra ,
q u e  h a v le n d o n o s  bu fcad o ,
h ay an  p e rd id o  el t ie m p o ,y  e l c u id ad o ,
y  fegu to s podam os
fa lir de a q u í,y  á  o tra  P ro v in c ia  vam os, 
d o n d e  de  fco n o c id o s , 
d e  la f o r tu n a  eftem os de fen d id o s, 
fi ferá p a rte  a lg u n a
re fe rv ad a  al p o d e r de  la fo r tu n a , (fo , 
^ d w .N o  es n o v e d a d ,L u is  P e rez  g e n e ro -  
h a lla r  u n  h o m ic id a  valerofo  
e n  la  cafa del m u e rto  
fag rado  , am p a ro  , y  p u e r to , 
q u e  co m o  n o  p rcfum e ,  n i m alic ia  
q u e  efte a llí , la Ju ftic ia  
r o  le bu fca  ; de  fu e r te , ( te .
q u e  la v id a  le da  á q u ie n  él d io  m u e r-  
A fsl n o fo tro s  o y  , p a ran d o  en efta 
m o n ta ñ a  , á  los c o n tra r io s  m anifiefta , 
n o  han  de  v e n ir ,a u n q  n o tic ia  te n g a n , 
á b u fca rn o s  á ella , y q u a n d o  v e n g a n , 
fo los los dos p od rém os 
h ace rn o s  f u e r te s , pues a q u í tenem os 
las efpaldas feguras, 
g u a rd ad as  b ien  de  aqueftas  p eñ as d u -  
y  de  eftas o n d as  fu av es , (ras,
q u e  fe co m p iten  en  eno jo s g rav es , 
q u a n d o  con  ig u a l b río ,
r io
r io  fe finge el m o n te  , m o n te  e l r io , 
fiondo en  varías e fp u m a s , y  co lo res , 
peñafco  àz  c i l f t a l , y m ar de flores.
I/ab , A  los dos he  e fc u c h a d o ,
c o rr id a  , v iv e  D io s , d e  h av er m irad o  
e l defprecío  v illan o , 
co n  q u e  lo s  dos have is  d ad o  p o r lla n o , 
q u e  eftais fo los lo  s d o s en  la  cam paña: 
y o  , h e rm an o  , e ftoy  c o n tig o , 
y  à im ita rte  m e o b lig o , 
lien d o  m i b razo  fuerce 
cfcandalo  d e l tiem p o  , y  de  la  m uerce.
J u a n a .Y o  v e n g o  à fer a q u í la  m as cobarde , 
llegue  m i q u e x a ,p u e s , a u n q u e  fea carde, 
q u e  y o  cam bien m e o frezco  
à  m a ta r ,y  à  m o r ir .  L u ts ,Y o  o s  ag ra d e z c a  
el a lie n to  acrev ido , 
a u n q u e  en  las dos h an  fido 
e rrad o s  pareceres, 
q u e  Us m ugeres h an  de  fer m ugeres: 
n o fo tro s  dos baftam os 
à  defenderos ; con  aq u e fto  v a m o s ,
M a n u e l , h a fta  el c am in o , 
d o n d e  ha lla r el fu ften to  d ecerm ino ; 
las dos nos efperad  en efte puefto»
//¿»¿».Rogando al C ie lo ,q  bo lva ls ta n  p re fto , 
q u e  ig n o re  e l penfam ieoco  
fic rtu v lfte lsau len tes  u n m o m e n c f '. Vanfe»
Luis. Y 3, que  en  aquefta  m o n ta ñ a  
aflVguradas fe ven  
o y  m i h e rm an a  , y  v u e ftra  efpofa, 
n o  fin  cau fa  os apareé , 
p o rq u e  , ya  q u e  hem os q u e d a d o  
los dos f o lo s , M a n u e l, 
q u ie to  en  u n  n eg o c io  g rav e  
cornar v u e ftro  p a rece r.
A n o ch e  , q u a n d o  leí 
en  la cafa de aque l Ju e z  
m i proceíTo , ha llé  un  ceftígo 
can Iiifam e , y  fa lfo  e n  é l, 
q u e  decía  , q u e  h a v la  v ifto  
co m o  D o n  A lon fo  fue  
ac o m p a ñ a d o  co n m ig o  
à  la cam paña , y  tam b ién , 
q u e  tra id o ra m e n te  d im os 
m uerce  a le v o fa , y  cruel 
à  D o n  D ie g o  de  A lv a rad o  
los d o s. V ed  a o r a , ved  
có m o  fe p u e d c a  fufílc
de la Barea.
ac rev im ien to s  de qu ien  
co n  la  le n g u a  ha  p re te n d id o  
des lu c ir , y  deshacer 
acc iones de  u n  d e fd ich ad o , 
q u e  en  efte e ftado  fe v é , 
fin  cener cu lp a  m a y o r , 
q u e  fe r ta n  h o m b re  de  bien*
M a n , Y  q u ién  es elTc te f tig o  ?
Luis, Q u a n d o  lo  fepais , veréis 
que  es m ay o r m i fen tim ien to , 
p o rq u e  J u a n  B au tif ta  es.
M an , Es u n  co b ard e  ; y  afsi,
L u is  P erez  , no  os ad m iré is , 
q u e  el co b ard e  fiem pre ap e la , 
co m o  fin  v a lo r  fe v é , 
de l t r ib u n a l  d e  las m anos 
á la l e n g u a ,  y á  los pie?.
V a m o s , y en  m ed io  del d ía , 
fin r e c e la r , n i tem er 
la  m u e r te ,  p u b lic a m e n te  
d e lan te  del m ifm o  ]u e z  
faqucm osle  de  fu cafa ,
6  d o n d e  q u ie ra  q u e  efte , 
y  llevem osle  á  la  í^ laza, 
d o n d e  d ig a  co m o  es 
te f tig o  fa lfo  , que  y o , 
de  m ira r que  le dexé  
v iv o  la n o ch e  de  m arras , 
e ftoy  p icado  cam bien .
L u is , E fto  h a  de  f e r , en  efcé lo , 
am ig o  , p e to  ha  de  fer 
d lfp o n len d o lo  m ejo r; 
y  las p endenc ias  fabed , 
q u e  h a n  de  fer de  d o s m an eras , 
efte d ifcurfo  a te n d e d .
P en d en c ia  q u e  á  m i m e llam e, 
co m o  q u ie ra  q u e  y o  efte 
m e  h a  de h a lla r  d ifpuefto  fiem pre , 
ía lg a  m al , 6  falga bien: 
m as la q u e  yo  h e  de b u fca r, 
co n  m i feg u ro  h a  de  fe r , 
q u e  d e l n a d a r ,  y el re ñ i r ,  
el g u a rd a r  la  ro p a  fue  
la gaU  : G en te  h e  fen tid o , 
lleg ad  co n m ig o  , v :re ls  
de l m o d o  q u e  h e  de  v iv ir , 
co m an d o  lo  q u e  m e d é n , 
fin  h a c e r a g ra v io  á n ad ie , 
q u e  foy  la d ró n  m u y  de  b ien .
Sale
24 Luis P erez  el
Sale Leornardo.
Leoaard, S^Lca.  ^ M en d o  , cíTos cav a llo s  
de  efta  m o n ta ñ a  , p o rq u e  
en  fu am en a  p o b lac ío n  
u n  ra to  q u ie ro  ir  à  p íe .
L u ii, B cfoos las m a n o s , feñ o r.
Leonard, V engdih   ^ h id a lg o  , c o n  b ien .
L uis , A  d o n d e  b u en o  cam in a  
c o n  ta l S o l ,  vucíTa m erced ?
Leonard, A  L isb o a . Luis, Y  de  d ò  bueno?
Leonard. O y  fUi aí am anecer 
d e  S a lv a tie rra . Luis, D ich o fo  
foy  , q u e  defeo  faber 
q u é  h a y  de  n u e v o  en  S ilv a tle r ra ; 
y  harcifm e m u ch a  m erced  
en  d ec írm e lo . L tonard^ 'So  hay  
c o fa  d ig n a  de  faber, 
fino  fo lo  trav c fu ras  
d e  u n  hom bre  , q u e  d icen  q u e  es 
e fcanda lo  d e  efta tie rra  
co n  fu v id a , el q u a l defpues 
de  h e rir  u n  C o rre g id o r  
n n  d ia  » p o r  no  sé q u é , 
y  m a ta r  u n  c riad o  fuyo , 
an o ch e  en  cafa del Ju ez  
P e fq u ifid o r , d iz  q u e  e n trò , 
p o r cu rio fid ad  à  leer 
fu  procelTo. L u is .E i  m u y  cu rio fo .
Leonard, Y  q u e rien d o le  p re n d e r , 
d e  e n tre  to i o s  fe efcapó 
c o n  u n  h o m b re  , q u e  tam b ién  
d icen  que  es fac in o ro fo , 
y  h o m ic id a  co m o  é l.
A n d a  to d a  la ]a f tlc ia  
bufc.indolos , p íen fo  q u e , 
feg u n  tien en  los defeos, 
n o  fe e fc a p jrá n  p o r p ies.
E fto  hay  de  n u ev o . Luis, Y o  ao ra  
q u ifie ra  de  vos íaSer,
’ ftíñor { que  en  lo  q u e  haveís d ich o  
h o m b re  c u e rd o  pareceis ) 
q u é  es lo  que  h ic ie rades vos 
fi lle g ire d e s  à v è r  
u n  a m ig o  en  u n  a p rie to , 
y  q u e  ech ad o  à v u e ftro s  p ies, 
os p id ie ra  q u e  amparaíTcis 
fu  v id a  ? Leonard. P u e fto  co n  él 
à  fu  l a d o , m e  reftára  
h a fta  m o rir  , ò  v en ce r.
Gallego. / .  P arte,
L uis , F u e rad es  facinorof®  
p e r  cíTo ? Leonaad, N o .
L u h ,  Y  fi defpues
os d ix e ran  , q u e  ten ia
h e c h a  in fo rm .ic ion  el ju e z ,
en  q u e  le p ro b ab an  m u e rte s ,
y  d e li to s  p o r hacer,
p ro c u ra ra d e s  m ira r
la  caufa , y  de  ella faber
q u ie n  e ra  e n  ella te ftig o
falfo? LeoTtard,S\, ¿.»«/.D ecidm e, pues,
o tr a  cofa  ; fi efte hom bre
llegaífe  p o r efto  à v è r
fu  p e rfo n a  p erfegu ida ,
fin h a c ie n d a  , y fin ten e r
c o n  q u e  fu f to n ta r fu  v id a ,
n o  h ic ie ra  , feñor , m u y  b ien
en  p e d ir lo  ? Leonard, Q iiié n  Ío niega?
Luis, Y  fi aquefte  ta l  , à  q u ie n  • 
lo  pidlefl'e , n o  lo  dleíTe, 
n o  h ic ie ra  tam b ién  m u y  bien  
en  to m a rlo ?  C la ro  e fta .
L u is , P u es fi eftá c la ro  , fabed , 
q u e  foy L u is  P e re z  , q u e  v iv o  
de  la  m anera  q u e  v e is , 
y  q u e  os p id o  fo co tra is  
m i d e fd ich a  : ao ra  v ed  
en  q u é  o b lig ac ió n  e fto y , 
fí v o s , f e ñ o r , n o  lo  hacéis.
Leonard. P a ra  q u e  os foco rra  y o ,
L u is  P erez  , no  es m enefter 
co n v e n c e rm e  co n  razo n es , 
p o rq u e  foy h o m b r e , q u e  sé 
lo  q u e  fon  necefsldades: 
fi e fta  cad en a  no  es 
baft.u ite  para las vu eftras , 
p a lab ra  os d o y  de  b o lver 
co n  m i h ac ie n d a  à fo co rre ro s.
L»»/. N o b le  en  to d o  pareceis;
, m as a n t e s , ft-ñor , que  to m e 
la  c a d e n a ,  h e  de  faber, 
fi m e la  da is p o r  te m o r , 
a o ra  q u e  fo lo  os veis 
en  el c am p o . Leonird. N o  os la d o y ,  
L u is  P e rez  , fino p o r  v è r 
v u e ftra  dcfd icha  , y  lo  m lfm o  
h ic ie ra  ao ra  , à  ten e r 
u n  e fq u ad ro n  de  m i p a r te .
L uis , C o n  efto  la  to m a ré ,
q u e
q u e  de  m i n o  h a  de  d cc iife
q u e  cofa ru in  ùuencò ;
p u es  q u a n d o  llegue  à  co fta tm e
la  v i d a , el r ig o r  c ru e l
d e  m i c f t r c l la , y  m i d c ftin o ,
co n fo lad o  m o r iré ,
c o n  q u e  la fam a d irà:
E íla  la ju ílic ia  es 
q u e  m an d a  h ace r la fo r tu n a  
à  éfte  , p o r  h o m b re  de  b ie n , 
Leonard .iÁ A náais  o tr a  co fa?  L k i / ,N o .  
L to n a r d .h u h  P é rez  , e l C ie lo  o s  d é  
la lib e rtad  q u e  defeo .
L u íi ,  A co m p añ án d o o s iré , 
h a fta  fa lir de  efte monte«
Leoaard, A m ig o , n o  hay  p a ra  q u é . V aje, 
A la n . B u en o  es q u e re r red u c ir  
à  eftiio  nob le  , y  co rtés 
e l h u r ta r  ! Lu'u, E fto  es p e d ir , 
n o  es h u r ta r .  M an . Q u ie n  llega  à v è r 
d o s h o m b res  de  efta m anera  
p id ie n d o  lím ofna  , es b ien  
fe la  n ieg u en  ? Salen do¡ Villanoi^ 
i . H e  c o m p ra d o , 
co m o  os d ig o  , to d o  aque l 
m aju e lo  de  forno el va lle , 
r i / / ,  z .  El q u e  de  L u is Perez  fu e ?
ViU. i . E l  m ifm o , q u e  la  Ju f tic ia  
lo  ven d e  to d o  , p o rq u e  
de  aq u í h a  de  p ag a r las coftas 
a l E fc rlv an o  , y  ai Ju e z , 
y  afsi le llev o  el d in e ro .
Luis. E fte c o n o c id o  es, 
feg u ro  p u e d o  llegar, 
p o rq u e  fus en trañ as  sé.
A n tó n  ,q u é  hay  de n u e v o  ? Vili, i .L u is , 
q u é  es efto  ? aq u i os a trev e is  
à e f t à r , q u a n d o  el m u n d o  os bufca? 
L u ií .  C o n  m i rlefgo  no  p o d ré  ?
E n  fin , efto  n o  es del cafo ; 
p u es  fois m i am ig o  , a ten d e d .
Y o  ten g o  necefsidad , 
cofa In fam e  n o  he  de  h acc fi 
vos lleváis ai d in e ro s , 
con  q u e  ay u d a rm e  podéis , 
n i m e he de dex ar m o rir , 
n i yo  os te n g o  de  o fen d er; 
y  afsi os p o d é is  ir  fe g u ro , 
v o s  m ira d  co m o  h a  de fe r ,
y  deíe en  efto  a lg ú n  c o r te , 
q u e  à to d o s  nos t f té  b lc r .
ViU, i . Q u é  m ed io  fe p u ed e  d a r, 
í ín o  que  vos le tom éis  ? Dafelo» 
C o n  efto  g u a rd o  m i v id a , 
q u e  à n eg a rlo  , c ie r to  es, 
q u e  aquefte  m e la qu itara*
Luis, Y o  el d in e ro  to m aré ; 
p e ro  a d v ir tie n d o  p rim e ro , 
q u e  es p o rq u e  vos le ofreceÍs 
de  m u y  bu en a  v o lu n ta d , 
v a l .  i . Q u e  la t e n g o ,  b ien  fe v é , 
de  fe rv iro s  ; p e ro  à mi 
m e h a  de  hacer falca ra n c íe n «  
Z a i/.E íT o  n o  e n t i e n d o ;  de T uette, 
q u e  vos , fi p u d ie ra  fer 
d e fen d e rlo  , n o  lo  d ie ra is  ?
V ili. I ,  E ftà  claro* Luis, P ues b o lv e i  
à  to m a r v u e ftro  d in e ro , 
y  id  con  D io s  , p o rq u e  n o  es b ien  
q u e  fe d ig a  d e  L u is P e re z , 
q u e  ro b o  à  a lg u n o  , p o rq u e  
d ec irfe  de m i , q u e  yo  
n ece fs itad o  to m é  
d e  q u ie n  m e d io  , p o co  im p o rta ; 
p e ro  dec irfe  q u e  fue  
co n  v io len c ia  , im p o rta  m u c h o ; 
to m a d  el d in e ro  , pues, 
é  id  co n  D io s . Vili. i .  Q iié  decís? 
L u ii ,  D ig o  , a m ig o  , lo  que  veis, 
id  con  D io s . VHh i .  D e  tu s  c o n tra r io !  
el C ie lo  te  l i b r e , am en : 
y o  lle v o  aq u i feis d o b lo n e s , 
n o  lo  fabe m i m u g e r, 
de  ellos ce puedes fe rv lr .
Luis, N i u n a  b lan ca  tom aré :
Idos co n  D io s , q u e  y a  es carde , 
y  y a  el Sol fe v a  à poner*
Vanfe los Villanos , y  fa le  Don Alonfo, 
Alonfo. N o  e n  v an o  , am iftad  , m an d ò  
la  G e n tilid ad  hacer 
A lta re s  à tu  D e id a d , 
p u es  eres la  D Íofa à  q u ien  
el h u m a n o  p en fam ien to  
d à  fu  ad o rac io n  con  fé ; 
p u e s  llego  b u fcan d o  afsi, 
p o r  íe r am ig o  fiel, 
u n o  à q u ie n  debo  la v id a ,
^ u e  n o  e$ de  U  am iftad  le y ,
D  q u
xjuñ p o rq u e  el m e d ex e  fo lo , 
h a y a  de  d exarle  z  cl: 
g e n te  h ay  aq u í , cu b rir  qulet®  
c l ro d e o  , p o r fí rae  ven*
Z4<r/. C a v a lle ro  , la  fo r tu n a  
fu erza  à  d o s hom bres d e  b lea  
à p e d ir  d e  efta m anera , 
q u e  a lg ú n  fo c o rro  les d é , 
p o r  n o  to m a rlo  de  o tr a ;  
íl  es q u e  a y u d a rn o s  podéis 
co n  a lg o  , q u e  n o  h ag a  falta^ 
r o s  haré is m u ch a  m e rc e d , 
y  fí n o  , ai eftá c l c a m in o , 
y  à  m o s , q u e  os lleve co n  bien». 
'Jion/o, L u is  P«;rez , d e  m i d o lo r  
m i llan to  re fpuefta  os d é , 
y  m is b ra z o s ;  q u é  es a q u e f to ?  
XiHí/. Q ;jé  es lo  que  m is o jo s ven ?  
A hnfo , D adm e m il veces los b razo s . 
Lu'n, O ciando  en el M a r os ju z g u é  
c o rtc fan o  de  las ondas* 
y  v ec in o  d e  u n  b a x c l, 
a  S a lv a tie r ra  venís ? 
d ec id m e  , feñ o r , à  qué«
4 h n fo , B u fc a n d o o s , p o rq u e  y o  apena$ 
defde  la  P !ay a  m iré  
la  A r m a d a , y p ara  em barcarm e^ 
en  la  lan ch a  pufe cl p ie , 
q u a n d o  m e aco rdé  de  vo í^  
y  t a n  c o rr id o  m e hallé  
d e  h av ero s d ex ad o  , L u í» ,
V e n ir , q u e  de te rm in é  
feg u lro s  , p o r  no  paíT ií 
co n  ta l c u id ad o  ; e fto  es 
íe r  a m ig o  , q u e  u n  amigO 
n o  fe h  a  de d ex a r p c rd e t 
p o r  un  a o ra v lo  q u e  h a g a , 
pues d e  la  fu e rte  que  v e is , 
cl a g ra v io  q u e  m e h lc lftc ii 
te n g o  de  fa tls f ic e r .
A  m o rir  lleg o  c o i  v o s , 
a q u í , am igo  , m ? te n e lí:  
q u é  q u e re li hacer de m i ?
Z,k/j . D adm e m il veces los p íes .
Alonfo, D id m e  vos cu e n ta  de  vos» 
L u ii. E n efte m o n te  , M an u e l, 
y  y o  v iv im o s , v en d ien d o  
las v IJas al in te rés  
de  m as v id a s . A iortfo^Y i h e  ven id o
y o  , y efto  , L u i s , h a  de fer 
d e  o tra  f u e r t e : aqueíTa A ldéa , 
q u e  e f t i  de  e(Te m o n te  al p ie , 
es m ía ; fí y o  e n tro  e n  e lla  
e n  el trag e  q u e  m e v e is , 
en  la cafa de u n  vaíTallo^ 
tíe  q u ien  fiarm e p o d ré , 
v iv iré m o s  m as feguros»  
h a fta  q u e  de te rm in e is  
c l n eg o c io  á q u e  v en is , 
y  q u é  es lo  q u e  haveis de hacer« 
E fp e rad m e  en  efte p u e fto , 
d lfp o n d ré lo  , y  bo lveré  
á  a v if a ro s ; y  en  e fe í lo , 
p a ra  el m a l ,  y  p a ra  el b ien , 
h em o s de  co rre r defde o y  
u n a  fo r tu n a  los tre s . T^afe. 
tu íS t  Q u é  a m ig o  ! M an , P o r  efta p a r te  
v ie n e  u n  confu fo  tro p e l Dentro raido, 
d e  g e n te .  L uis , E ftos m u ch o s fo n , 
ape lem os a  los p ies , 
y  á  la  afpereza del m o n te .
M a n , SI p re ten d em o s co rre r , 
las r a m a s , len g u as  del b o fq u e , 
d irá n  q u e  a n d a  g e n te  en  él: 
q u é  ha rem o s ? L u it, A queftas p e ñ ^  
fean  ru f tlc o  can cé l, 
q u e  nu eftras  perfonas gu ard en ^  
pues aq u í eftarém os b ien  
en tre  eftas peñas echados*
M a n ,  Y a  ferá fa e rz a  ten e r 
eíTe p o r  m e jo r  rem ed io , 
p u es  n o  h a y  o tr o  en  q u e  e lcoge r, 
q u e  llegan  c e rc a . L u iu  M o n tañ as , 
fep u lc ro  d e  u n  v iv o  íe d , 
d iráfe  de  m i , q u e  voy  
al fep u lc ro  p o r  m i p ie .
Bcbanfe efcondidos, y  falen Juan Bauttjfa^ 
Leonor , y  criada .
/»<*«. A q u í, feñora , en tre  las varias flotes 
d e fen d id a  de  p á lid o s dofeles, 
q u e  defienden  al Sol lo s re fp ian d o re s , 
co ro n ad as  de m irto s  , y  laureles , 
p u e J e s .h a c ié io  alfom bras fus co lo res, 
de  los rayos h u ir iras crueles, 
pues la f iñ a  del Sol en  efte m o n te  
p rec ip í- lo s  av ifa  de F aecon te . (m an te  
León. N  > p u e i o , au n q  de  esf.-ras de d ía -  
llu ev a  ray o s  el S o l , b o lv e r un  paíTo
atrás»
D e D on Pedro 
atra? , pues l.i T ilu i  del A lm ira n te  
m í  l l a n a  à io r  A u ro ra  de  fu O :a f o .
C o n  to d o , efperarè  efte b re v e  In flan te , 
p o r  vèr fi el S o l , d efvanec ido  a c a io , 
fe em boza en  las c o rtin a s  de  u n a  n u b e , 
a ltiv a  g a rza  , que  à Ics C ie lo s  fubCf 
Sale e lju tx .. 
jf« i* ,A n d a Jo  ao ra  en  bufca(ò  L eo n o r bella) 
de  eftos hÒbres à q u ie n  elC Ielo  e ic o n d e , 
p u es  u n  ra f tro ,u n a  e ftap a , n i u n a  h u e lla  
à  m i fo lo  defeo  co rre fp o n d e : 
fupe  la n u ev a  tr ifte  , q u e  a tro p e lla  
v u e ftra  q u ie tu d  , y  v in e  lu eg o  , d o n d e  
n in g u n a  o c u p ac io n  , feño ra  ,  Im p ida  
ren d ir  à  vueftras p lan tas  efta  v id a .
L u h ,  M a n u e l , oís ?
M as q u ed o  h ab lad . Luis, S upuefto , 
q u e  à ca ftigar eíTe tra id o r  v illa n o , 
co n  p u b lica  v e n g a n z a , e fto y  d ifp u e fto , 
q u é  ocafion p o d rá  h a lla r jam ás m i m an o  
m e j o r , q u e  verle  ao ra  en  efte p u e fto , 
d o n d e  a labanza  , h o n o r  , y  g lo r ia  g a n o ,  
b o lv ié  lo  p o r m i h o n o r,y e í de  u n  a m ig o , 
ju n ta n d o  el J u e z ,  la parce , y  el te f tig o  ? 
Vo faigo. M an, M ira d  b ien ;:- 
L u h . Y i  e ftoy  re f tad o ,
m i h o n o r  defiendo à  r le íg o  de m í v id a . 
A íííw .L legad.pucs q  ya efta ls d e te rm in a d o , 
q  yo  n o  es b ien  q  v u e ftro  h o n o r  Im p id a : 
m as c fperad  u n  p o co  , q u e  ha  llegado  
m u ch a  g e n te .
Z u í/.A y  de m i ! ya  veo  p e rd id a  
la  ocafion . Lton, G encc v ien e .
Juex., O la  , q u é  es efto ?
Sacan à Ptdro prefo unos hombres,
1 . U n  h o m b re  , q u e  del m once craen ptefo« 
t ,  E fte v illano  , feñ o r,
fu e  de  L u is  P e re z  c r ia d o , 
cam in o  ie h em o s h a llad o  
de  P o r tu g a l , y  en  rig o r  
fabe de é l , p o rq u e  aq u e l d ía ,  
q u e  L u is  P e rez  ie .a u fe n c o , 
de  S a lv a tie rra  fa lto ; 
b o lv ìò  a y e r  ,  y  ao ra  h u ía .
J u tx ,  M u y  g ran d es in d ic io s  fon .
Pedro, Si f e ñ o r , lo  fon m u y  g ran d es , 
p o rq u e  en  A lem an ia  , en  F landes, 
en  la C h in a  , y  el J a p ó n , 
q u e  y o  e f té ,  e ftará  é l.
Calderón de la Barca. z y
J u tx ,  P ues d'i ao ra  ¿ o n d e  eftá .
Pedro, P re f to  à bu fcarm e v en d rá , 
q u e  es u n  am o  cal fie l, 
q u e  o y  ( m ir a d  efto  q u e  o s  d l g o j  
fí p refo  m e I le g a  à  v e r, 
é l fe dexara  p re n d e r , 
p o r  fo lo  e n c o n c ra r conm igo*
J u e x .  D o n d e  eftá  ,  e n  fia ?
Pedro, N o  lo  sé , 
m as m e  acreveté  à  ju r a r ,  
q u e  cerca  debe  de  e f tá r .
J u tx .  D ;  q u é  lo  lafieres ?
Pedro. D i  q u e
fi fabe q u e  e fto y  y o  a q u í ,  
es fu e rza  q u e  efté  tam b ie ti,. 
p o rq u e  m e q u is te  m u y  b ien , 
y  n o  fe aparca d e  m 'u  
Y  h ab lan d o  d e  v e r a s , d ig o , 
q u e  fi d o n d e  eftá fu p le ra , 
lu e g o  a l p u n co  lo  d ix e ra , 
p o r  h u i r  d e  fu c a ftig o ; 
p u e s  e l m a y o r  que  y a  c fpero , 
es L u ís  P erez  r fi falté  
d e  e fta  cierra ,  f e ñ o r , fue  
h u y e n d o  r ig o r  can fiero: 
fili à  P o r t u g a l , y  e n  é l v i 
à L uis aq u e l m lfm o d ía ;  
pafsém e à  la A n d a lu c ía , 
y  cam bien  v i à  L j i s  allí: 
b o lv im e  à  efta t ie r ra  , y  luego  
L u is  à efta cierra b o lv ló , 
d o n d e  a n o ch e  m e d e x ó
p o r  m u erco  : lib re  del fuego  
m e  v i ,  y  qu ifcm e e fcapar, 
aufen te  n d o m e  ocra v e z , 
y  efta  g en ce  , feñor J u e z , 
m e  a lca n zó  a l p c im er L u g a r .  
P re n d ié ro n m e  p o r c r ia d o  
f u y o ,  p e ro  n o  lo  fo y ; 
a  v u e ftra s  p la n ta s  e ftoy  
de  n in g ú n  m o d o  Culpado» 
M as d ig o  , q u e  fi á  m i am o  
quere is c a z a r ,  m e p o n g á is  
en  el c am p o  d o n d e  e fta ls , 
p o r  f c ñ u e lo , y  p o r  re c la m o , 
q u e  y o  p o n d ré  la  c a b e z a , 
fi él á  p ica r n o  v in i e r e ,  
y  e n  v u e ftra  re d  n o  ca y e re .
T u  lo c u ra  ,  ó  cu íim p leza  
D i
28 Ltiìs P erez el
n o  ce h an  de  lib ra r de  m i; 
d îm e p refto  donde  eftà , 
ò  u n  p o tro  d ec irlo  h a rá . 
f e d  o. N u n c a  buen  g în e te  fu i; 
y  à faberlo  , cofa es c la ra , 
q u e  h u y e n d o  d o lo r ta n  fiero , 
m e  desbocara  p r im e ro , 
q u e  el p o tro  fe desbocara ; 
p e ro  n o  lo  sé. Juex., A o ra  bíen^^
Ù cfta A id èa  le llevad  
p re fo  , y  a llí le en c e rra d , 
a fs ifticndo le  m u y  b ien , 
h a fta  q u e  tra 2.a fe dé  
de  q u e  à S ilv a tie r ra  v a y a , 
y  m u c h o  cu id ad o  h ay a  
€n g u a rd a r lo , pues fe vé 
en  lii b río  , y fu  d e fg a rro ,
<]ue es h o m b re  de g ra n  v a lo r ,
fu p u efto  q u e  fu fefior
fe va lió  de  é l. F ed ro .T zn  b iz a rro
le  he  p arec ido  ? p o r D io s ,
q u e  p a ra  g u a rd a rm e  à  mi
d e  q u a t to  hom bres q u e  h ay  a q u í,
fo b ran  tre s  ; de  tres , lo s dos;
d e  d o s . u n o  ; y  a u n  de  u n o ,
la  m it.id  ; de la m ita d ,
el n in g u n o  , y  en  v e rd a d ,
q u e  del n in g u n o ,  el n in g u n o .
L levan lt lot Alguaciles,
JwíiC. V am o r.
Luis, P u es  q u e  ya  fe fu e ro n  
los q u e  las a rm as te n ía n , 
y  que  los C íe lo s  m e em biah  
la  ocafion  q u e  p re te n d ie ro n  
m is defcos , pues m ejo r 
n u n c a  la  p u d ie ra  h a lla r , 
q u e  v è r en  efte lu g a r 
ju n to s  al ]u c2 , à  L e o n o r, 
y  à B .iu tifta  , fin m ss g u a rd a , 
q u e  fus perfonas , n o  efpero  
m ejo r ocafion  , y  q u ie ro  
lo g ra rla . M an , Q u é  te  aco b ard a  ? 
Juex.. D ó n d e  cfta g en te  eftará ?
S a ín  M anuel , /  Luis,
M m .  A q u i , fi ig n o ra rlo  fien tc .
Lu'Ji G u ard e  D ios la b u en a  g e n te , 
to d o s  eftamo< acá.
Juan . C ie lo s , q u é  es efto  q u e  m ijo  ? 
Leon, A y  de  m i !
Gallego. I .  P arte .
Ju ex .,E \ C ie lo  m e v a lg a .
/ .« / / .N in g u n o  d ex e  fu p u e f to , 
e ften fe  co m o  fe e f ta b a n , 
m ien tras  q u e  a l f iñ o r  B au tifta  
le  d ig o  q u a tro  palab ras.
jfwíft. O la . Lmi/ . N o , n o  os a lte re is .
M a n . E l llam ar n o  es d e  im portancia ,- 
fi n o  qu e re is  q u e  o s  re fp o n d an  
c riad o s , q u e  en  v u e ftra  cafa 
os firv ieron  o tr a  v ez .
Ju (x ., A fsi m i p o d e r fe tr a ta  ? 
afsi el r e f je to  fe p ie rd e  
à la Ju f tic ia  ? Luis. Q u ié n  g u a rd a  
m as lii r e f p e to , q u e  y o  ?
S u p u e f to , f e ñ o r , q u e  en  nada  
o s  o f e n d o , an tes  os firvo  
co n  p u n tu a lid a d e s  ta n ta s , 
q u e  p o rq u e  vos n o  os canfeis 
b u fcan d o m e en  pa rte s  v a ria s , 
v e n g o  à bu fcaros. Juix.. Afsi 
os pone  v u e ftra  a rro g an c ia  
d e la n te  de  la ícñ o ra , 
q u e  es la p a rte  à q u ien  ag rav ia  
la  tra ic ió n  , q u e  h a  de rram ad o  
la  fangre , q u e  la  ven g an za  
eftá  p id ien d o  à los C ie lo s, 
c o n  len g u a  q u e  finge e l nacar 
d e  eftas f lo re s , q u e  han  v iv id o  
defde  en to n ce s  co n  dos a lm as?
L uis . A n tes  con  efto  la o b lig o , 
p ues q u e  la  q u ito  la caufa 
de  un  re n c o r ta n  In d ig n ad o  
à  fu fangre ilu ftre  , y  c la ra , 
p o r  h a v e r  c re d ito  dado  
à u n  te ftig o  que  la engaña*
O  fi n o , decid  , feño ra , 
fi cu e rp o  à  c u e rp o  m a tá ra  
D o n  A lo n ío  à v u e ftro  h e rm a n o , 
fin tcá lc ion  , y  fin v e n ta ja , 
figu ierades r ig o ro fa  
el ca ftigo  , y la  v en g an za  ?
Leon. N o  , p o rq u e , au n q u e  à las m u g eres 
las leyes les fon  negadas 
d e  los duelos de  los hom bres, 
las q u e  m i v a lo r a lc a n zan , 
fdben las cb lig ac io iie s , 
q u e  fe d c b j à u n a  d^fg racja .
Si en ig u a l c am p o  à D o n  D ieg o  
h u v ie ra  m u e r to  , en  m i c^fa
cf-
e ílu v ie ra  D o n  A lonfo  
feg u ro  de m i v en g an za .
Y o  m if ra a , v iv en  los C ie lo s , 
le  am p ara ra  , y  p e rd o n a ra , 
á  fer nob le  fu  d e fd ic h a . 
í-« » . P ues yo  to m o  tíTa p a lab ra , 
y  pues la ley  del D erech o  
n ad ie  la Ig n o ra  , aíTentada 
ley  es , que  fe ratifique  
c l te ñ ig o  , y  que  n o  valga:
E fte  , B au tifta  , es tu  d ic h o , 
h e le  le ído  , y dec la ra  
lo  q u e  es verd ad  , y m entira» 
Dale el papel,
León. D e te rm in ac ió n  b iz a r ra . ap, 
L u ii . P r im e ra m e n te  tu  a q u i 
d ices  , q u e  efco n d id o  e ftab as , 
q u a n d o  m ira fte  reñ ir 
a lo s  dos en  la cam paña; 
e f to  es v e rd ad  ? J u a n .  Si lo  es. 
tu i s .  D ices que  de en tre  unas ram as  
m e v ifte  fa llr á  m i, 
y  p o n e rm e  con  m i efpada  
a l lad o  de D o n  A lonfo : 
p u es  fabes que  aqu í ce engañas, 
d i la  v e rd ad . J u a n , E fta lo  es.
* t u i i .  M ie n te  tu  len g u a  t ira n a .
Di/para una pifióla,
J u a n ,  V algam e el C ie lo  ! Luis, Señor 
Ju e z  , vucíTa m erced  añada  
aqueíTa m u erte  a l proccíTo, 
y  á D io s : t i l , M an u e l , defaca 
los cavallos q u e  han  tra íd o  
eftos feñores , y m a rch a , 
q u e  pues aq u i h a n  de  q u ed arfe , 
n o  les h a rá n  m u ch a  fa lta ; 
á  D io s . Vanfe lot doi»
Juex., P u r  v id a  del R e y , 
q u e  can fo b erv la  a rro g an c ia , 
b  m e h a  de co fta r la v id a ,
6  h a  de q u e d a r ca ftlg ad a .
Ju a n .  E fcucha , feñora , y  f^be , 
que  m uero  con  ju fta  cau fa , 
pues q u a n to  he  d ich o  fingí, 
p o r co n feg u lr á  fu h e rm an a .
D o n  A lon fo  d io  la  m u e rte  
cu e rp o  á cu e rp o  , y  cara  á cara  
á  tu  h e rm an o  ; e fto  es v e rd a d , 
q u e  á voces lo  d ig a  bafta»
p ara  q u e  en  m i crifte m u e r te  
efta  d eu d a  fa tls fa g i. M uere,
S u th tn  íi falir los que llevaban pre/o À 
Pedro , y  él rtftfistndofe,
XJno,K  la  voz  de  la cfcopeca, 
len g u a  de  fu eg o  , que  hab la  
à  los v ie n to s , hem os bueico 
à faber fí a lg o  nos m andas .
/« f jc . V en id  to d o s  , q u e  L u is Perez 
aq u i en efte m onee  a g u a rd a . 
fed ro . N o  lo  d ix e  y o  , que  hav ia  
de  v en ir eras mi fin fa lta  ?
Ju (x ., O y  han  de m o rir  *, y a q u i, 
p o rq u e  aqucfte  no  fe v ay a , 
q u e  b ien fe vé  cftar c u lp a d o , 
q u ed en  dos hom bres de  g u a rd a  
c o n  él. P edro ,S i e ra  m i d tllco  
ca llar d o n d e  L u is  eftaba , 
y o  no  d ix e  q u e  v en d ría , 
y  v in o  ? q u é  cu lpa  hallan  
en mi ? Ju ix ., L os dos nos qued  em o j 
c o n  él ; véu , tra id o r  , y c-alla. Vanfe, 
íe o n .  M u ch o  fen tlré  q u e  alcancen  
efte  h o m b r e , q u e  au n q u e  a irad a  
e ftu v e  con  é l , fab lendo  
la  v erd ad  , con  ju fta  cau fa  
p o d rá  to ca r el v a lo r 
e n  ag rad o  la  v en ganza :
!a v id a  te n g o  de  d a rle , 
fi p u e d o , en  d e fd icha  tan ta :
Q u é  à canco el v a lo r o b lig u e , 
q u e  cem ple al m lfm o  que  a g ra v ia !  
Vanfe , y  falen Luis P ertx., y  M anuel, 
Luis, P ues rend idos à l'u a lien to  
los cava llo s  fe d e fm ay an , 
en  la cfpefura d e l m o n te  
efperem os ca ra  à  c a ra .  Deni, el Juex., 
Juex., En efta p arte  fe e fconden  
enere las efpefas ram as, 
cercad los p o r  to d a s  pa rte s .
M an , P e rd id o s fom os , q u e  en  ta n ta  
g e n te  n o  hem os de poder 
defen d ern o s , pues la efpalda 
n o  efta fcgu ra  jam ás.
L u it. Si cftá ; e fcuchad  u n a  craxa:
SI con  coda aq u efta  gen te  
riúeíTcm os cara  à  c a ra , 
n o  pod rán  jam as ce rca rn o s , 
fi e ftim o s e f^ a ld a  à  c fpa lda ,
puec
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pues h a lla ran  íiem p re  à sì 
el ro ftro  » el pech o  ,  y  la e fpada . 
R e ñ id  vos co n  q u ie n  cayere  
áz ia  efla p a r t e ,  y f c d  g u a rd a  
d e  m i v i d a , y  de  la  vueftra  
y o .  M an. P u es íl ti i m e la g u a rd a s , 
feg u ro  e f t o y ,  v en g a  e l m u n d o . 
Salen todos los que pudieren , fonenfe los 
dot de e fp a lia s , andan al rededor rifien^ 
do  ^y  procuran apartarlos,
J u 'x .. A  ellos. í.wr/. L leg ad  , canalla: 
M a n u e l , c ò in o v à ?  M a n ,M ü y  b ien ; 
q u é  hay  p o r  allá  ? Luis, L in d a  d ag a .
D em o n io s fon eftos h o m b res. 
L u h ,  P ues que  y a  nos d efam p aran  
el p u e f to ,  à  la  cu m b re . Va/è» 
M a n , AI m o n te . Vafe,
Juex.. S e g u id lo s , y  n o  fe v a y a n .
Salen en lo alto I/abel , /  Ju a n a , 
I fah . A quel a rcab u z  q u e  o í 
d e  h o r ro r  , y  tr iftcza  llen o , 
fiendo p a ra  to d o s  tru e n o , 
ra y o  ha  fido p a ra  m í.
V algam e D io s ! q u é  ie r i  
ta rd a r  L u is ,  y M an u e l? - 
q u e  un  p en fam ien to  cruel 
a ífo m b ro  , y  te m o r m e dà: 
am ig a  , q u é  te  p arece  ?
Juana , C ó m o  qu ie res q u e  te  den  
rc fpuefta  , voces de  q u ie n  
la m lfm a d u d a  padece  ?
I fab , B axem os de  efta  m o n ta ñ a , 
q u e  m en o s m al es m o rir  
de  u n a  v ez  , q u e  n o  fe n tir  
m u e r te  p r o l i j a , y  e ftraña .
Salen L u h  » y  M anuel,
L u is , P ro c u ra d  , M a n u e l , fa lír , 
q u e  u n a  v t z  a llá  lo s dos, 
à  u n a  e fq u a d r a , v o to  à  D io s , 
no  n o s h em o s d e  ren d ir .
Ifah , L u is . Juana , M a n u e l .
M a tj .M l  b ien  í ¿ « « .H e r m a n a ?
Ifab , Q ^ié es e fto  ?
£ « // .  C ^ e  el m u n d o  v ie n e  
fobrc n o fo rro s . M an, N o  tiene  
el h ad o  dcfen fa h u m a n a .
Ifah , tem áis al m u n  d o  e n te ro , 
íi os aíTcgura , y  n o  e n  v a n o , 
efte peñafco  en  m í m  a n o ,
Gallego, I .  P órte .
y e n  las vueftras cíTe acero .
Salen el Ju tx . , y  fu  gente,
Juex ., T re p a d  la m o n tañ a  a rr ib a , 
q u e  à  pefar de  o fcn ías cantas, 
te n g o  de  p o n e r las p lan tas 
fobre fu c e rv iz  a ltiv a .
V iv e  el C ie lo  , q u e  h a  de  fer 
p la z a  to d o  cfte O riz o n c e , .
y  c a d a h a lfo  aquefte  m o n te ,  
q u e  m i ju f tic ia  h a  de ver: 
q u ie n  m e d ie re  v iv o  , ò  rau e rtti 
à  L u is P erez  , le daré  
d o s m il e fcudos. L uis , A  fe , 
q u e  es m u y  b a ra to  el c o n c le rco , 
caíTaifme en  p rec io  m u /  v il ,  
y o  os taíTo en  m a s :  Q u ie n  m e d le r^  
v iv o  , o  m u e r to  el J u e z  , efpere  
de  m i m a n o  q u a tro  m il.
JueK , T ira d  , m a tad le  , del C ie lo  
ca ftig u e  u n  ra y o  los d o s .
Di/paran un arcahüx. , y  cae,
Z k » .M u e r to  fo y !  v a lg a m e  D ío s !  
Juex., D a te  à  p rííio n . Luis, C o m o  ? a p e lf  
à  la  e fp a d a : m as ay  ciifte l 
en  p ie n o  p uedo  cenerrae, 
llegad  , lleg ad  à p renderm e*
Viene rodando,
Juex., A u n  m u e r to  fe m e reílfte*
Ifab , E fperad  , no  le m a té is , 
o  íi eíTa f a ñ i  ac rev ida  
à  él le q u ito  la vida» 
c o n  e lla  no  m e dexe ls .
J a í x .  C a m in a d  à  S a lv a tie rra ,
q u e  en  cal p rc ía  v o y  co n cen to . Vanfei 
A í««. S u e l t a . Q i i é  incencas? 
M a n . In cen to
d c ípeñarm e d e  efta  fierra .
Juana , D e te n te . A íaw .Suelta, ò  p o r  D io s , 
q u e  te  a rro je  d e  m is b razos 
à eíTo valle  h echa  p ed azo s , 
d o n d e  m u ram o s los d o s. B axa, 
Sale Don Alonf) muy alborotado, 
Alonfo.Q né  es efto? A f««.Q ue llev an  prefo  
à L u is  P erez  c fts  d ía ; 
à  ric fgo  de  la h o n ra  m ia , 
de  m i am íftad  e l exceflb  
fe h a  de  v è r . Alonfo, V am os tra s  e l, 
q u e  au n q u e  e n cu b ie rto  h e  v e n id o , 
y  eftarlo  a q u i h e  p re te n d id o ,
n
fi h an  llegado  á can c ru e l 
e ftado  , y  á  cales p u n to s  
de  u n  a m ig o  los ex trem o s,
Jas m afcaras nos q u ite m o s , 
y  m u ram o s  to d o s  juncos. Vanfe^ 
Saltn dos Guardas con Fedro,
Vao, B ravo  ru id o  es el q u e  fuena  
e n  el m onee , y  en  e l va ile . 
f  fíí/'o. E fpercnm e aq u í u n  p o q u ico , 
q u e  y o  i r é ,  y  en  u n  in ftance , 
b ie n  In fo rm ad o  de  to d o , 
v e lo z  b o lv eré  á  co n ta r le s  
lo  q u e  pafla . Orro, E ftefe q u ed o ^
Y  u n  acom o n o  fe aparee^ 
o  d ecen d rán le  dos b a la s , 
f í i r c j .  Serán  rem o ras  no tab les: 
a o ra  b ien  , pues q u e  n o  q u ie ren  
q u e  v a y a ,  y  b u e lv a  á in fo rm arle s , 
v a y a n  , y  b u e lv an  los dos 
a in fo rm arm e á  m i , q u e  es facilir 
É ^w .N o  ce h avem os de  d cx a r 
u n  m in u to .
Pedro. A .y m as co n ftan ces 
G u a rd a s ! foy  d ía  de  fíefta, 
p a ra  q u e  codos m e g u a rd e n  ? 
í l  b ien  cengo  aq u i u n  co n fu e lo ; 
y  e s , q u e  n o  v e n d rá  á  bu fca rm e , 
m ien tra s  p refo  e f to y ,  L u is  P e re z , 
fi efte (ag rado  m e v a le .
Vao, G :¿n  g e n te  v ie n e  á  n o fo tro s .  
Pedro, E s verd ad  , y  aq u í ad e lan te  
v ien en  d o s A rcabuceros, 
y  d e trá s  o tro s  q u e  tales: 
en  m ed io  de  to d o s  q u a tro  
u n  h o m b re  em b o zad o  tr a e n , 
y  lu eg o  'in f in ita  g e n te .
$alenel Juex . , y  algunos que traen á Lu'if 
Perex. embox.ado,
Juexi. D o n d e  aquel p refo  dex a fte is  ? 
Vno, A q u i , feñ o r. Juex., L os d o s  ju n to s  
d e  aquefta  m an era  m a rc h e n . 
0 /ro .N o  p o d rá  L u i s ,  p o rq u e  tie n e  
h e c h o  u n  b razo  dos m il parces, 
y  ya  fa lle c e , feñ o r, 
c o n  la falca de  l.i f in g re ,
Juex.. D ix a d le  co b ra r a lien to , 
v po r ao ra  d e ftip a d le .
Pedro. S o lo  aq u i p u d o  la fuerte  
p crfegu irm e , y  ap u racras
la  p a c ie n c ia : quánco  v á , 
q u e  p ara  efto  , en  q u e  fe hace 
u n  cep o  p ara  lo s d o s , 
p a ra  lo s  dos u n a  cá rce l, 
p a ra  los d o s u n a  h o rc a , 
u n  c o r d e l , y u n  encerrarm e 
c o n  él en  u n  m ifm o  h o y o  ?
Q u ié n  a q u í fe q u ex a?
Fedro, N a d ie .
L u is , N o  t e m a s , P e d ro  , que  y a  
n o  tien es  q u e  rec e la r te , 
q u e  ay er de  m a ta r fue  d ía , 
y  o y  d e  m o r ir  : h j  inconftan teg  
p re fu n c io n es  de  los hom bres, 
q u é  d e fv an ec id as  y acen  !
J u e z ,  Q iié  g e n te  nos fale a l paífo 
a llí , y  ta n ta s  a rm as  trae  ?
Salen Dona Leonor , D( fía Juana  , J/abel, 
y  algunos Criados.
Leen. Y o  foy  , co n  eftas feño ras , 
q u e  c o rr id a  d e  m ira rm e  
v e n g a tiv a  , p o r  engaños 
d e  u n  tr a id o r  , q u ie ro  m oftra rm e 
p ia d o fa  , y  ag rad ec id a  
á  d e fengaño  can g ran d e : 
d a d m e  efle p refo  , q u e  y o  
le  p e rd o n o  ,  c o m o  p a rte .
J fa b .O  fi n o ,  le  q u ita rem o s; 
d ad n o s  e l p refo  a l in f ta n te .
Pedro, E n  q u é  ha  de  p a ra r  a q u e f to ?
¿ « n .  H e rm o fa  L e o n o r , n o  tra te s  
de  d a rm e  v id a .
Salen Don Alonfo , M anuel otros,
élcnfo. S eñor,
e fcu ch a . fu tx .. O tro  n u e v o  lance 
es aq u e fte . Alonfo, D o n  A lonfo  
de  T o rd o y a  f o y , q u e  fabT; 
ag rad ece r de  efta fu e r te  
m i am iftad  acciones tales: 
aq u e fto  es v e n ir  re f tad o s , 
p o r  eflb n o  h ay  que  e fcu fa tíé  
en  e n tre g a rn o s  el p fcfo .
M ^ n .  Q u a n to s  m irá is a q u i , a n te s  
m o r irá n  , q u e  dcfiftír 
d e  u n a  acc ión  ta n  a d m ira b le .
Ifab , V en g a  el p refo .
Alonfo, E l p refo  v e n g a .
Juez.. P ro b ad  , fi quere is l le v a r le .
Alonfo, A  e l l o s , y  m u e ra n  to d o s .
León,
Leo». A q u í e ftoy  de  v u e f tra  p a ite , 
D o n  A lo n f o ; p e ro  lu e g o  
a d v ie r te  q u e  has de  p a g a rm e  
el h av é r m u e r to  á  m i  h e rm a n o . 
Alonfo. D e  eíTo a o ra  n o  fe trace , 
q u e  y o  os d a ré  la  d ifc u lp a .
Pedro. Y  p a ra rá  en q u e  fe cafen . 
A lo n fo . 'S j  hay  r e m e d io ,  feñ o r ]u e z ?  
Juex.. N o  h av rá  rem ed io  q u e  baile* 
Alonfo» P ues an im o  ,  y  p e le a d , 
ea , a m ig o s , d a d le s , d ad les . 
E ntranhs á cuchilladai , y  fale por otra 
putrta  ír r e  Lu'ti Peres.,
Y a  , L u is P erez  , eftáis lib re .
L u u .  D o ií A lon fo  am ig o  , an tes  
e fto y  prefo  , q u e  qu ifíera  
p ag a r acc ió n  fem ejan te , 
y  m ien tras  m e d e lem p eñ o , 
m i v id a  á  eíTas p lan ta s  yace* 
Aionf9,'Diyidk ao ra  cu m p lim ien to s«
L u ii .  Q u é  harem os ?
Ptdro. M e te rte  F ray le , 
q u e  es el cam in o  m ejo r 
p a ra  v iv ir  , y  lib ra r te : 
p e ro  d im e , ferá h o ra  
en  que  puedas p e rd o n a rm e ?
H a r to  he  paflado  p o r  ti , 
p o r  cam in o s , y  con  ham bres: 
feñor D o n  A lo n fo  , à  vos 
os fup llco  de  m i p a rte , 
q u e  m e a lcancéis el p e rd ó n .
Alonfo, L u is P e re i : : -  L u u ,  A tn íg o  , bafte^ 
y o  le p e rd o n o  p o r vos: 
v am o s defde a q u i al in f ta n te  
poc m i h e rm an a  , y  D o ñ a  Ju a n s ^  
pues q u ed a ro n  de efperarm e*
7 ík¿oj. D a n d o  co n  aq u efto  fin 
à las hazañas no tab les  
de  L u is  P e r e z , y fu v id a  
d ica  la  S eg u n d a  Parce.
F I N .
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